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CONTACTOS
C

Bombeiros|Emergência
Bombeiros Municipais  241 850 050
     e-mail:  bms.central@cm-sardoal.pt 
Cruz Vermelha|Abrantes 241 372 910
Emergência Social  144
Gabinete Florestal 925 772 856
Intoxicações  808 250 143
Número Nacional de Emergência  112
S.O.S. Criança  808 202 669 
S.O.S. Voz Amiga  808 202 669

Serviços Públicos
Avarias lte|edp  800 506 506       Avarias pt  16208
Serviço Local da Segurança Social|Sardoal  300 502 502
Centro de Distribuição Postal  241 330 261
Conservatória R. Predial Com. /Cartório Notarial  241 850 090
Correios  241 852 247
Guarda Nacional Republicana  241 850 020
Linha ctt  707 262 626
Repartição de Finanças  241 855 146
Tesouraria da Fazenda Pública  241 855 485

Saúde
Centro de Saúde de Sardoal  241 850 070
Clínica Médico-Dentária: Dr.André Rodrigues 241 852 369
Clínica Médico-Dentária de Sardoal:
     Dr. Miguel Alves  241  851  085
Clínica Médico/Cirúrgica de Sardoal  241 855 507
Consultório Médico de Dr. Pereira Ambrósio  241 851 584
Farmácia Bento|Posto de Alcaravela  241 851 008
Farmácia Passarinho|Sardoal  241 855 213
Hospital de Abrantes  241 360 700
Hospital de Tomar  249 320 100
Hospital de Torres Novas  249 810 100
Laboratório de Análises Clínicas: Dr. Silva   		
     Tavares|Sardoal  241 855 433
Posto de Saúde de Alcaravela  241 855 029
Posto de Saúde de Santiago de Montalegre  241 852 651
Posto de Saúde de Valhascos  241 855 420
Sarclínica|Sardoal  241 851 631
Soranálises|Sardoal  241 851 567

Ensino
Agrupamento de Escolas/ Escola E B 2,3/S  Dra. Maria       	
     Judite Serrão Andrade  241 850 110
Escola do 1º Ciclo|Panascos  241 851 203
Jardim de Infância|Sardoal  241 851 491|925 772 877
Jardim de Infância|Presa  241 855 015

Postos Públicos
Andreus  241 855 261
Cabeça das Mós  241  855  134
Entrevinhas  241 855  135
Mivaqueiro  241  852  263
Mogão Cimeiro  241  852  234
Monte Cimeiro  241  855  393
Panascos  241  855  221
S. Simão  241   855  279
Santa Clara  241  855  317
Saramaga  241  855  250
Venda|Alcaravela  241  855  217

Transportes Públicos
Estações de Caminhos de Ferro - Alferrarede -  Rossio 
ao Sul do Tejo - Entroncamento - Nº Azul:  808  208  208
Rodoviária do Tejo|Abrantes  968  692  113
Rodoviária do Tejo|Torres Novas  249  810  704
Transporte a Pedido  800  209  226

Táxis
Alcaravela
   Transportes Auto Tino, Lda  966 445 044
Santiago de Montalegre
   Transportes Auto Tino. Lda.  241 852 526|962 673 681
Sardoal
   João Luís  241 855 345|966 773 833
   Transportes Auto Tino, Lda  969 592 023
   Transportes Central Sardoalense  241 855 411
   963 053 759|969 496 277

Alojamento
Casal Adélia - “Alojamento Local”  966 922 856
Quinta das Freiras - “Agroturismo” 241 855 320
Quinta de Arecês - “Casa de Campo” 241 855 349
Quinta do Côro - “Casa de Campo” 241 855 302
Residencial Gil Vicente  241 851 072|966 733 667

Restauração
Restaurante “ As Três Naus”|Sardoal  241 855 333
Restaurante “Dom Vinho”|Sardoal  926 773 709|241 852 212
Restaurante “Quatro Talhas”|Sardoal  241 855 860
Restaurante “Sabores da Miquelina”  926 944 094
Take Away “Sardoal Grill”  962 352 092
CACRIS - Café Snack Bar | Andreus  241 855 510

Animação Noturna
“Bar Puro”  241 851 298  
“Lagarto Bar”  241 852 017 
“Potes Bar”  241 852 255 
“Quatro Talhas”  241 855 860

Rádios Locais
Antena Livre | Abrantes  89.7 FM     241  360  170

Livros | Jornais
Bombas galp | Sardoal 241 855 153
Manuela Gaspar Bento e Filhas | Panascos  241 855 784
Papelaria “Chafariz das Três Bicas” | Sardoal  969 981 981
Papelaria “Central” | Sardoal  241 852 510

Solidariedade
Centro de Dia de Alcaravela  241 851 031
Santa Casa da Misericórdia, Creche  241 850 124
Santa Casa da Misericórdia  241  850  120

Coletividades e Associações
Ass. Melhoram. e Amigos de Entrevinhas  241 852 381
Assoc. Cultural e Desportiva de Valhascos  241 852 018
Comissão de Melhoramentos de C. das Mós  241 851 100
Comissão Desenv. Cult. e Rec. de Venda Nova 241 855 182
Cooperativa “Artelinho”|Alcaravela  241 855 768
Estímulo AJS  961 230 247
Filarmónica União Sardoalense  241 851 581
GETAS - Centro Cultural  962 915 989
Grupo de Jovens da Ação Católica Rural 241 855 676
Grupo de Jovens da Paróquia de Alcaravela 241 855 796
R.F. “Os Resineiros” de Alcaravela  965 269 542

Instituições Bancárias
Banco Millennium bcp  241  001 020
Caixa de Crédito Agrícola  241  851  209
Caixa Geral de Depósitos  241  850  080

Outras Entidades
Associação Agricultores dos Concelhos de Abrantes, 
     Constância, Sardoal e Mação|Abrantes  241  331  143
Associação Comercial e Serviços de Abrantes,
     Constância, Sardoal e Mação  241 362 252
Bombas galp  241 855 153
c.r.i.a.|Abrantes  241 379 750
Canil/Gatil Intermunicipal  936 967 617
Casa do Concelho de Sardoal|Lisboa  913 762 270|919 955 256
cima Centro de Inspecção de Automóveis  241 851 104
Comunidade Intermunicipal Médio Tejo|Tomar 249 730 060
Dir. Reg. de Agricultura e Pescas da Reg.
     de Lisboa e Vale do Tejo  243 377 500 
Inatel|Santarém  243 309 010
Inst. do Emprego e For. Prof. de Abrantes  241 379 820
Instituto Português do Desporto 
     e da Juventude|Santarém  243 350 410
Instituto|Santarém  243 333 292
nersant Núcleo Empresarial da Região
     de Santarém|Abrantes  241 372 167 
Portugal Rural|Lisboa  213 958 889
tagus Associação para o Desenvolvimento
     Integrado do Ribatejo Interior|Abrantes  241 330 330

Emergência Social  926 513 181
emergencia.social@cm-sardoal.pt

Contactos Telefónicos
Geral  241 850 000 | Fax 241 855 684
Armazém  241 851 369
Arquivo Municipal  241 850 014
Biblioteca Municipal  241 851 169
C.P.C.J. - Com. Proteção Crianças e Jovens 926 513 181
Cá da Terra  241 851 144
Centro Cultural Gil Vicente  241 855 194
Espaço Cidadão  241 850 012
Espaço Internet  241 851 415
Gabinete de Inserção Profissional  241 850 013
Loja do Cidadão  241 850 011
Parque Desportivo Municipal  241 855 248|241 851 007
Piscina Coberta  925 993 412|241 851 431
Piscina Descoberta  (de junho a setembro) 961 079 966
Posto de Turismo  241 851 498

Contactos Mail
Presidente: presidente@cm-sardoal.pt
Vice-presidente: vicepresidente@cm-sardoal.pt
Vereador a tempo inteiro: vereador@cm-sardoal.pt
Vereador: fernandovasco@cm-sardoal.pt
Vereador: ruiserras@cm-sardoal.pt
Chefe de Gabinete: chefegabinete@cm-sardoal.pt
Assuntos diversos:  geral@cm-sardoal.pt
Águas:  aguas@cm-sardoal.pt
Aprovisionamento:  aprovisionamento@cm-sardoal.pt
Armazém:  armazem@cm-sardoal.pt
Arte e Restauro:  restauro@cm-sardoal.pt
Ass. Municipal:  assembleia.municipal@cm-sardoal.pt
Ação Social:  accao.social@cm-sardoal.pt
Biblioteca:  biblioteca@cm-sardoal.pt
Cá da Terra:  cadaterra.sardoal@gmail.com
Centro Cultural Gil Vicente:  ccgilvicente@cm-sardoal.pt
Contabilidade:  contabilidade@cm-sardoal.pt
CPCJ:  cpcjsardoal@cm-sardoal.pt
Cultura:  cultura@cm-sardoal.pt
Desporto:  desporto@cm-sardoal.pt
Divisão de Obras:  div.obras@cm-sardoal.pt
Espaço do Cidadão: espaco.cidadao@cm-sardoal.pt
Espaço Empreende:  empreende@cm-sardoal.pt
Espaço Internet:  espaco.internet@cm-sardoal.pt
Espaço Partilhado Artes e Ofícios:  art.of@cm-sardoal.pt
Expediente Geral:  expediente@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio ao Empresário.:  gae@cm-sardoal.pt
Gab. Ap. Pres./Gab. Imp.:  imprensa@cm-sardoal.pt
Gab.F.Comunitários:  fundos.comunitarios@cm-sardoal.pt
Gabinete Desenho:  gab.desenho@cm-sardoal.pt
Gabinete Florestal:  gtf@cm-sardoal.pt
Gabinete Informática:  informatica@cm-sardoal.pt
Gabinete Jurídico:  gab. juridico@cm-sardoal.pt
Gabinete Técnico:  gab.tecnico@cm-sardoal.pt
Gab. Inserção Profissional:  gip.sardoal@cm-sardoal.pt
Loja do Cidadão:  cidadao@cm-sardoal.pt
Obras Municipais:  obras.municipais@cm-sardoal.pt
Obras Particulares:  obras.particulares@cm-sardoal.pt
Parque Máq. e Viaturas:  pmviaturas@cm-sardoal.pt
Património:  patrimonio@cm-sardoal.pt
Piscina Coberta:  piscina@cm-sardoal.pt
Recursos Humanos:  rec.humanos@cm-sardoal.pt
Taxas e Licenças:  taxas@cm-sardoal.pt
Tesouraria:  tesouraria@cm-sardoal.pt
Turismo:  turismo@cm-sardoal.pt

Juntas de Freguesia
Alcaravela  241 855 628   juntadealcaravela@iol.pt
Santiago de Montalegre  241 852 066   
     jfsantiagomontalegre@gmail.com
Sardoal  241 855 169  j.freguesia.sardoal@sapo.pt
Valhascos  241 855 900  freg.valhascos@iol.pt

Paróquias
Alcaravela  241 855 205
Santiago de Montalegre  241 852 705
Sardoal e Valhascos  241 855 116

Câmara Municipal 
de Sardoal
www.cm-sardoal.pt
www.turismo.cm-sardoal.pt
Praça da República, 2230 - 222 Sardoal
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EDITORIAL
Miguel Borges E

Modernidade
e dinamismo

“Falamos de interior. Do interior de um País que teima 
em acentuar a sua inclinação para o litoral, apesar das poucas 
dezenas de quilómetros que nos separam desse mesmo litoral. 

A Loja do Cidadão de Sardoal poderá, também ela, con-
tribuir para o tão desejado “nivelamento” territorial, como fa-
tor dinamizador da nossa economia local, além de transmitir a 
imagem real de um Concelho com história que se quer moder-
no e dinâmico. (…) Esta obra contribuiu, igualmente, para a re-
cuperação de um edifício devoluto, numa lógica de regeneração 
urbana onde não basta recuperar mas é fundamental revitalizar. 
Recuperámos o edifício da Antiga União Panificadora Sardoa-
lense, dotando-o com um equipamento revitalizador do nosso 
núcleo urbano central.

A Loja do Cidadão que hoje inauguramos visa assegurar 
uma maior coesão social e territorial, com o enriquecimento 
da diversidade e da qualidade dos serviços públicos prestados 
à população.” 

In discurso de inauguração da Loja do Cidadão de Sardoal.

No passado dia 18 de fevereiro, inaugurámos o nosso Ar-
quivo Histórico. Permitam que convosco partilhe a enorme 
alegria por tal acontecimento. Os documentos que fazem a 
nossa História deixaram de “habitar” no último andar (águas 
furtadas) do edifício dos Paços do Concelho para permanece-
rem num local devidamente pensado para o efeito, com todas as 
condições técnicas de preservação e conservação. A visibilidade 
de tal obra é inversamente proporcional à sua importância. Te-
nho muito orgulho em o termos conseguido.

“Sardoal ao Piano”
Foi recentemente assinado um protocolo entre o Mu-

nicípio e a Academia Internacional de Música Aquile Delle 
Vigne com o reconhecimento da Universidade de Coimbra.  
Este protocolo vai permitir colocar Sardoal na rota interna-
cional da música para piano. Foi o que aconteceu no dia 26 
de janeiro, quando no palco do Centro Cultural Gil Vicente 
ouvimos grandes obras musicais nas mãos de grandes pianistas. 
Como alguém dizia: “Podíamos fechar os olhos e pensar que 
estávamos numa qualquer grande capital mundial!” Estávamos 
em Sardoal e assim vai continuar a ser.

Boa Páscoa para todos!

António Miguel Borges
(Presidente da Câmara)

“A Loja do Cidadão  
que hoje inauguramos  
visa assegurar uma maior 
coesão social e territorial,  
com o enriquecimento  
da diversidade e da qualidade  
dos serviços públicos 
prestados à população.”
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Amália numa Grande 
Noite na Presa 

À semelhança dos últimos anos, a 
Associação Recreativa da Presa voltou 
a organizar, a 5 de dezembro, a Gran-
de Noite, este ano ao som de temas de 
Amália Rodrigues. Ao jantar seguiu-se 
um espetáculo memorável pela fadista 
Joana Cota, que se fez acompanhar por 
Ricardo Silva, na guitarra portuguesa, 
Carlos Almeida, no contrabaixo, e Rui 
Miquelis, na viola clássica. O pavilhão 
da Associação foi pequeno para aco-
lher as 240 pessoas que se quiseram 
juntar a esta iniciativa, comprovando 
a elevada qualidade da organização 
que, ano após ano, se empenha para 
proporcionar a todos os presentes uma 
Grande Noite.

Músico sardoalense 
em programa da TVI
Quem acompanhou a emissão do 

programa “Somos Portugal”, da TVI, de 
17 de janeiro e de 13 de março, pôde ver 
Tiago Fernandes, um jovem músico de 
Sardoal. O guitarrista, de 20 anos, per-
tence à banda da cantora Linda, com 
quem tocou no referido programa de te-
levisão. Tiago Fernandes toca em bandas 
desde os 16 anos e atualmente, para além 
de acompanhar Linda, pertence à banda 
Rated-R, estando a preparar um projeto 
de músicas originais.

Daniela Dias em 
“Um estranho por dia”

 
Daniela Dias foi uma das escolhidas 

para ser fotografada para o projeto “Um 
estranho por dia”. A sardoalense, além 
de ser fotografada no local de traba-
lho, contou o seu percurso profissional 
até chegar à Maternidade do Hospital 
de Abrantes, onde atualmente exerce 
função de Técnica Auxiliar de Saúde.  
A fotografia foi tirada e publicada no dia 
27 de janeiro e pode ser vista no blogue 
“Um estranho por dia” (umestranho-
pordia.blogspot.pt/2016/01/daniela-
-dias-20-anos.html) e nas redes sociais 
com o mesmo nome.  

“Um estranho por dia” é um proje-
to conjunto de quatro fotógrafos divi-
didos entre os Açores, Algarve, Leiria 
e Lisboa. Miguel A. Lopes, João Por-
fírio, Rui Miguel Pedrosa e Rui Soares 
revelam, pelo menos, uma pessoa por 
dia e contam uma breve história sobre 
a mesma. 

Sardoalenses 
destacam-se 
em provas 

desportivas 
Os Sardoalenses continuam a 

consagrar-se vencedores nas pro-
vas desportivas em que partici-
pam. Flávio Santos e José Narciso 
foram ambos Quadro de Honra 
em Boletins anteriores (ver n.º 76 
e n.º 79), sendo que atualmente 
continuam a merecer destaque e a 
ser motivo de orgulho. 

Flávio Santos foi o terceiro 
classificado em veteranos A, na 
prova “Invernal de BTT”, que 
decorreu na Guarda, a 29 de no-
vembro. Na classificação geral, o 
jovem sardoalense posicionou-se 
em 8º lugar, obtendo ainda a pri-
meira classificação em Master 30.  
A “Invernal de BTT” finalizou 
um conjunto de seis provas que 
integraram o Troféu de Mara-
tonas da Beira Interior. Flávio 
Santos venceu cinco de um total 
de seis provas. A comprovar que 
pertence a uma família de des-
portistas, também o seu pai, An-
tónio Santos, se sagrou campeão 
regional Master 50, na mesma 
Maratona da Beira Interior. 

José Narciso sagrou-se cam-
peão no Campeonato Nacional 
Militar de Corrida de Estrada, 
que aconteceu nos dias 17 e 18 
de fevereiro, no Centro de Edu-
cação Física da Armada, no Al-
feite. Neste campeonato, organi-
zado pela Marinha, participaram 
delegações de todos os ramos das 
Forças Armadas e Forças de Se-
gurança, tendo o sardoalense fica-
do em primeiro lugar nos escalões 
masculinos da Guarda Nacional 
Republicana (GNR). José Narci-
so é militar da GNR e membro 
da Seleção Nacional da mesma 
força de segurança.

“Os Duros” 
organizam Passeio TT
A Associação “Os Duros” organi-

zou o XVI Passeio TT em dois dias: a 
primeira iniciativa aconteceu em 6 de 
dezembro e levou as motas a percorrer 
alguns caminhos deste Concelho, en-
quanto a 12 do mesmo mês foi a vez dos 
jipes. Nas duas iniciativas estiveram en-
volvidos mais de 50 participantes, repe-
tindo o sucesso de anos anteriores.
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Motorizadas 
e Motos Antigas

O Clube de Motards “Os Últimos 
do Ribatejo” organizou, em 7 de feverei-
ro, o I Encontro de Motorizadas e Mo-
tos Antigas. O dia foi preenchido com 
um passeio de duas rodas pelas estradas 
do nosso Concelho e com um almoço 
convívio na sede dos Motards.

Pelo terceiro ano consecutivo, a Mis-
são País esteve entre nós. Foram cerca 
de 50 os alunos da Faculdade de Ciên-
cias Médicas, da Universidade Nova de 
Lisboa, que, de 14 a 21 de fevereiro, se 
integraram na comunidade sardoalense, 
partilhando os seus saberes e testemu-
nhando a fé em Jesus. Durante os oito 
dias, os jovens estiveram, entre outros 
locais, na Santa Casa da Misericórdia e 
na Associação de Assistência e Domici-
liária de Alcaravela, animando os idosos 
e fazendo-lhes companhia. Sob o lema 
“Alegra-te, foste encontrado!”, a Missão 

Associações com novos 
Órgãos Sociais 

	
A Associação de Pais do nosso 

Agrupamento de Escolas tem novos 
Órgãos Sociais, eleitos para o triénio 
2015/2018. A Direção é presidida por 
Joana Ramos, a Assembleia Geral por 
Maria Isabel Valente e o Conselho Fiscal 
por Joaquim Serras.  

O GETAS elegeu os novos Órgãos 
Sociais para o biénio 2016/2017, sendo a 
D ireção presidida por Cristina Curado, 
a Assembleia Geral por Cláudia Costa e 
o Conselho Fiscal por José Paulo Pereira.

A Associação de Moradores de An-
dreus fez 35 anos no dia 14 de janeiro, 
data celebrada a 16 do mesmo mês com 
um programa festivo. O aniversário foi 
assinalado com uma Missa e uma home-
nagem aos sócios e residentes falecidos, 
seguidas de um lanche na sede da As-
sociação. Aos 35 anos, esta Associação 
mostra ter um papel ativo e relevante na 
comunidade.

ESTA convida 
técnica do Município

 
Cláudia Costa, Técnica de Co-

municação a desempenhar funções 
no Município, foi convidada pela 
Escola Superior de Tecnologia de 
Abrantes (ESTA), em 13 de janei-
ro, para uma aula, onde falou do seu 
percurso profissional, desde que saiu 
da referida Escola até à atualidade.  
Os alunos de Comunicação Em-
presarial ouviram a comunicadora 
sardoalense explicar como funciona 
o Gabinete de Comunicação deste 
Município e de que forma é que a 
ESTA influenciou o seu percurso pro-
fissional, ouvindo na primeira pessoa a 
experiência de quem trabalha em co-
municação há mais de nove anos.

País culminou, no dia 19, com os estu-
dantes a apresentarem uma peça de tea-
tro no Centro Cultural e, no dia 20, com 
um Arraial na sede do Agrupamento de 
Escolas e uma Vigília de Oração na Igre-
ja Matriz. 

A Missão País é um projeto católico, 
nascido em 2013, que se centra no vo-
luntariado dos jovens estudantes de di-
ferentes Universidades de Portugal, que 
durante três anos se deslocam a vários 
pontos do país. Este foi o terceiro e úl-
timo ano que a Missão País esteve entre 
nós.

Missão País voltou a animar o Concelho 

Associação 
de Moradores 

de Andreus 
celebra 35 anos 

GETAS em Concurso 
Nacional de Teatro 

	
O GETAS levou, mais uma vez, a sua arte 

“além-fronteiras”, participando na XII Edição 
do Concurso Nacional de Teatro, que decorreu 
em Póvoa do Lanhoso, de 6 de fevereiro a 12 de 
março. O grupo sardoalense apresentou, a 13 de 
fevereiro, a sua mais recente produção, “A Mos-
queta”, encenada por Pedro Agudo. O certame, 
que contou com nove companhias de teatro de 
todo o país, foi organizado pela Federação Por-
tuguesa de Teatro, tendo as atuações decorrido 
no Theatro Club de Póvoa do Lanhoso.
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Sardoal foi cenário 
de exercício nacional 

da GNR
Entre 24 e 26 de fevereiro, o nosso 

Concelho serviu de cenário a um exercí-
cio de simulacro, promovido pelo Grupo 
de Intervenção de Proteção e Socorro da 
Guarda Nacional Republicana (GIPS/
GNR), que teve como objetivo treinar 
a resposta em situação de catástrofe.  
O exercício consistiu na simulação 
da ocorrência de um sismo de inten-
sidade 7.3 na escala de Richter, com 
várias réplicas, que numa situação 
real provocariam, entre outras situa-
ções, o colapso de edifícios e o der-
ramamento de produtos inflamáveis.  
Na operação estiveram envolvidos cerca 
de 70 operacionais da GNR que, durante 
os três dias, foram chamados a intervir 
nas várias ocorrências. A escolha do nos-
so Concelho resultou das características 
naturais do território, que permitiram 
treinar, em situações muito próximas das 
reais, todas as diferentes valências desta 
Força Operacional. Este exercício, de 
âmbito nacional, foi motivo de reporta-
gem no programa da RTP1 “Portugal 
em Direto” no dia 25 de fevereiro.

2 anos de 
Sardoal Night Run

Desde há 2 anos que, todas as quar-
tas-feiras à noite, um grupo de sardoa-
lenses se reúne para a prática desportiva 
no Sardoal Night Run. O segundo ani-
versário da iniciativa, assinalado em 13 
de janeiro, contou com a participação do 
grupo Abt Night Runners que retribuiu, 
desta forma, a visita já efetuada pelo Sar-
doal Night Run à cidade de Abrantes. 
Com cerca de 60 desportistas, o percurso 
passou por alguns dos locais mais emble-
máticos da vila, como forma de mostrar o 
património histórico e natural.

O primeiro impulso para o Sardo-
al Night Run foi dado pelo José Belém 
que, por razões profissionais e pessoais, 
deixou de participar, deixando a conti-
nuidade da atividade a cargo de Celeste 
Paulino e Maria João Newton. Semanal-
mente, são estas duas sardoalenses que 
definem o percurso e incentivam à par-
ticipação da população. 

O Sardoal Night Run alia a corri-
da e a caminhada ao salutar convívio ao 
ar livre e é dirigido a todas as idades.  
O percurso é diferente todas as semanas, 
variando, simultaneamente, o número de 
kms percorridos.

Agrupamento 
de Escolas em 2.º lugar 

no Depositrão
O Agrupamento de Escolas do 

nosso Concelho encontra-se em 2.º 
lugar no ranking de escolas do Dis-
trito de Santarém, no âmbito da pri-
meira fase da 8.ª Edição da Geração 
Depositrão. Ao todo, a Escola reco-
lheu mais de 700 quilos de resíduos 
de equipamentos elétricos e eletró-
nicos (REEE) e resíduos de pilhas e 
acumuladores (RP&A). Participam 
neste concurso mais de 70 escolas de 
todo o país. 

De referir que na 7.ª edição da 
Geração Depositrão, o nosso Agru-
pamento de Escolas ficou em 2.º 
lugar na classificação distrital. A ini-
ciativa é fruto de uma parceria entre 
a European Recycling Platform de 
Portugal e o Programa Eco-Escolas.

Tejo Gourmet 
distingue Sardoal  
A 6.ª edição do Tejo Gourmet 

galardoou o restaurante Dom Vinho 
e a Quinta Vale do Armo. 

A distinção foi atribuída ao vi-
nho Vila Jardim Touriga Nacional 
2011 com a Medalha de Ouro e ao 
prato confecionado pelo restaurante 
sardoalense com a Medalha de Prata.

O Concurso de Iguarias e Vi-
nhos do Tejo foi promovido pela 
Confraria Enóloga Nossa Senhora 
do Tejo e pela Comissão Vitivinícola 
Regional do Tejo.
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Semana Santa
“fora de portas”

Prosseguindo os objetivos de promover o Turismo Religioso  
no nosso Concelho, enquanto fator diferenciador e potenciador  

do desenvolvimento económico-social, o Município continua a fazer-se 
representar em eventos, de cariz nacional e internacional, ligados à temática. 

Workshop Internacional de 
Turismo Religioso O nosso 
Município marcou presença 
no IV Workshop Internacio-
nal de Turismo Religioso, 
que decorreu em Fátima no 
dia 26 de fevereiro. Promovi-
do pela ACISO - Associação 
Empresarial Ourém-Fátima, 
em colaboração com o Mu-
nicípio de Ourém e com o 
apoio do Turismo de Portu-
gal e do Turismo do Centro 
de Portugal, o IV Workshop 
Internacional de Turismo 
Religioso dirigiu-se a opera-
dores turísticos de mercados 
consolidados e emergentes, 
tendo como principais ob-
jetivos a promoção de uma 
bolsa de contactos de negó-
cio entre os participantes; a 
divulgação internacional de 
Portugal enquanto destino 
privilegiado de Turismo Re-
ligioso e a potenciação da 
importância do Turismo Re-
ligioso no contexto do setor 
turístico mundial.

Bolsa de Turismo de Lisboa  
Pelo segundo ano consecu-
tivo, este Município esteve 
presente na Bolsa de Turismo 
de Lisboa (BTL), no dia 5 de 
março, com o intuito de apre-
sentar e promover a Semana 
Santa. Os tapetes de flores e 
verduras naturais, que entre 
Quinta-feira Santa e Do-
mingo de Páscoa adornam 
o chão das Capelas e Igrejas 
não só da Vila de Sardoal, 
mas também das aldeias do 
Concelho, voltaram a estar 
em evidência na BTL. Du-
rante cerca de duas horas, no 
stand do Turismo do Cen-
tro, foi elaborado ao vivo um 
destes tradicionais tapetes.  
A par da elaboração do tapete 
de flores, decorreu também 
uma degustação de produtos 
locais, promovendo o que de 
melhor se produz em termos 
de vinhos e doçaria do Con-
celho. A Bolsa de Turismo de 
Lisboa, que decorre na FIL 
no Parque das Nações, é o 
mais importante certame de 
turismo que acontece no país.

Novo folheto promocional  
Continuando a aposta na 
promoção do nosso Patrimó-
nio Religioso, o Município 
elaborou um novo folhe-
to promocional do mesmo. 
Complementado o que já 
existia e que dava a conhe-

cer o Património Imaterial, 
este promove o Património 
Material mais relevante do 
Concelho como, por exem-
plo, as Tábuas do Mestre de 
Sardoal e o Oratório de Arte 
Namban. 



8

Apresentação Oficial - 
A sala multiusos do Centro 
Cultural Gil Vicente acolheu, 
em 9 de dezembro, a sessão de 
apresentação oficial Projeto 
“Sardoal SIM - Solidário, In-
clusivo e Moderno” que con-
tou com a presença do Pre-
sidente da Câmara, Miguel 
Borges, do Diretor do Centro 
Distrital da Segurança Social 
de Santarém, Tiago Leite, do 
Presidente da Associação de 
Assistência e Domiciliária de 
Alcaravela (AADA), Paulo 
Casola e da Coordenadora 
Técnica do “Sardoal SIM”, 
Inês Aparício.

Rede Local 
de Intervenção Social

A Rede Local de In-
tervenção Social – RLIS 
Mação/Sardoal entrou 
em funcionamento em 
21 de dezembro passado. 
A RLIS é um serviço de 
atendimento e acom-
panhamento social com 
intervenção nestes dois 
Concelhos, cuja entidade 
executora é o Centro de 
Recuperação e Integra-
ção de Abrantes (CRIA).  
O objetivo primordial 
desta rede consiste em 
efetuar o atendimento de 
primeira linha e o acom-
panhamento de pessoas 
e famílias em situação de 
vulnerabilidade e exclusão 
social, assim como em si-
tuação de emergência so-
cial. No nosso Concelho, 
o serviço encontra-se a 
funcionar no edifício dos 
Paços do Concelho.

Refeições gratuitas 
até ao 2.º Ciclo

O Município apro-
vou em Reunião de Câ-
mara, realizada em 23 de 
dezembro, a gratuitidade 
das refeições para todas as 
crianças que frequentam 
o Ensino Pré-Escolar, 1.º 
e 2.º Ciclos do Ensino 
Básico no Agrupamento 
de Escolas do nosso Con-
celho. Esta medida, que 
é posta em prática pelo 
segundo ano consecutivo, 
já havia sido aprovada em 
Reunião de Câmara em 
dezembro do ano passado, 
e o facto de se ter revelado 
eficaz no contributo para 
os orçamentos familiares, 
levou o Presidente da Câ-
mara a propor a sua con-
tinuidade no ano de 2016.

Gabinete de Apoio à 
Família - Através do “Sar-
doal SIM”, encontra-se a 
funcionar, desde dezembro, 
o Gabinete de Apoio à Fa-
mília (GAF). Este gabinete 
desenvolve ações específicas 
na família e no âmbito da 
comunidade em geral, sendo 
que a população poderá ob-
ter auxílio ao nível de temá-
ticas como a doença crónica; 
morte e luto; parentalidade 
positiva; toxicodependência; 
depressões; alcoolismo; di-
vórcio; cuidadores familiares 
informais; conflitos laborais 
e familiares, entre outras.  
O trabalho desenvolvido pelo 
GAF é gratuito e aberto a 
toda a comunidade.

Festa de Natal - Na tar-
de de 20 de dezembro decor-
reu no Centro Cultural uma 
Festa de Natal para crianças 
e jovens. A festa incluiu um 
circuito de atividades lúdicas, 
uma sessão de cinema do fil-
me “A Viagem de Arlo”, um 
lanche e lembranças. A ini-
ciativa, que contou com cerca 
de 300 pessoas, teve o apoio 
do Município.

O Projeto CLDS 3G “Sardoal SIM - Solidário, Inclusivo e Moderno”, que 
se encontra a funcionar desde novembro passado e do qual o Município 
é parceiro, tem vindo a desenvolver um conjunto de relevantes e interes-
santes atividades.



9

A Grande Rota da Prata e do Ouro, que liga o nosso 
Concelho a Vila de Rei, foi considerada pelo site New in Town 
(www.nit.pt) “uma das 10 rotas incríveis para descobrir em 
Portugal”. O artigo salienta a beleza das paisagens da Albu-
feira de Castelo de Bode, da Praia Fluvial do Penedo Furado 
e, claro, das antigas minas de ouro e prata destes territórios.

Lagar dos Paulinos nas 
XIII Jornadas 

de História Local

Uma proposta de proje-
to de recuperação do antigo 
Lagar dos Paulinos a Museu 
foi apresentada, em 4 de de-
zembro, no âmbito das XIII 
Jornadas de História Local 
que decorreram em Abran-
tes. A mesma foi apresenta-
da por João Soares, Técnico 
de Conservação e Restauro, 
Maria Jorge Rocha e Tiago 
Laranjeira, ambos estagiários 
PEPAL nas áreas da Con-
servação e Restauro e Arqui-
tetura, respetivamente, e que 
estão diretamente envolvidos 
neste projeto.

Sessão Esclarecimento
Plano Diretor Municipal

Considerando a impor-
tância que o Plano Diretor 
Municipal (PDM) tem na 
estratégia de desenvolvimen-
to do Concelho e, subsequen-
temente, nos Munícipes, o 
Município promoveu, em 15 
de dezembro, no Centro Cul-
tural Gil Vicente, uma Ses-
são de Esclarecimento sobre 
o assunto, que contou com a 
presença dos arquitetos Mi-
guel Pinheiro e Diana An-
tunes da DWN, empresa que 
está a desenvolver a revisão ao 
PDM do nosso Concelho.

A CPCJ (Comissão de 
Proteção de Crianças e Jo-
vens) de Sardoal, em parce-
ria com o Município, tem re-
alizado várias iniciativas de 
forma a sensibilizar e alertar 
para os direitos das crianças 
e dos jovens, prevenindo si-
tuações que possam afetar 
a sua segurança, saúde, for-
mação, educação ou desen-
volvimento integral. 

Grande Rota da Prata e do Ouro em destaque

Ação de sensibilização - 
A violência entre pares foi o 
mote para uma ação de sen-
sibilização promovida pela 
CPCJ e pelo Agrupamento 
de Escolas, com o objetivo 
de sensibilizar os alunos para 
esta temática, ensinando-
-os a desenvolver estratégias 
para a prevenção e mediação 
de conflitos em meio escolar. 
A violência no namoro e o 
bullying foram dois dos temas 

abordados e que serviram 
para reflexão dos alunos.

Concurso “Nós e os nos-
sos Direitos” - Os alunos do 
Agrupamento de Escolas fo-
ram desafiados pela CPCJ a 
representar, através de dese-
nhos, um dos Direitos Hu-
manos. O concurso “Nós e 
os nossos Direitos” teve uma 
grande aceitação por parte da 
comunidade escolar, tendo os 

CPCJ em atividade

trabalhos demonstrado uma 
elevada qualidade e empenho 
dos participantes. No próximo 
mês de abril, o resultado des-
ta iniciativa vai ser exposto na 
Biblioteca Municipal, poden-
do ser apreciado por toda a 
comunidade. “Nós e os nossos 
Direitos” visou, entre outros 
objetivos, envolver as crianças 
e jovens na promoção e prote-
ção dos seus direitos. 

Direitos reservados
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São as memórias que dão 
conteúdo à história de uma 
vida. E numa vida com mais 
de 100 anos, as memórias são 
fragmentos que vêm à cabe-
ça ocasionalmente. É o que 
acontece com José da Silva 
Tavares, nascido em 28 de 
dezembro de 1915, e cujas re-
cordações remontam aos sete 
anos de idade, altura em que 
andava descalço e teve que ir 
trabalhar para o gado e para 
a ceifa para comprar os seus 
primeiros sapatos. “Com 10 
ou 11 anos fui para a ceifa, 
onde estive cerca de 35 anos.” 
Muitas vezes ia com o seu pai 
a pé para Elvas e, quando não 
o faziam, iam de comboio, 
apanhado em Abrantes. Do 
seu sustento contam-se ainda 
trabalhos na resina e na apa-
nha da azeitona. 

Nasceu em Louriceira, 
no Concelho de Mação, mas 
a sua infância e juventude 
foram passadas em Borda da 
Ribeira, aldeia vizinha, mas já 
no Concelho de Vila de Rei. 
Apaixonou-se por Maria da 
Silva Tavares, sua prima di-
reita, com quem viria a casar 
em 1945. “O meu pai era ir-
mão do pai dela e a minha 
mãe era irmã da mãe dela. 
Eram todos primos”, con-
ta com um sorriso matreiro.  
A vida de casal não foi fácil: 
“Eu e a Maria dávamo-nos 
bem, mas tínhamos as nossas 
diferenças.” Foram casados 
até que a morte os separou 
para sempre. Tiveram três 
filhos, dois dos quais já fale-
ceram. Augusto da Silva Ta-
vares vive em Sardoal e é ele 
quem acolhe o  pai em casa 
nas épocas festivas.  

José Tavares anda apoia-
do por uma bengala, a au-
dição já lhe prega algumas 

partidas e a memória fixa-
-se apenas nos excertos mais 
marcantes da sua vida. São 
marcos da idade que carrega. 
Um dos segredos da longe-
vidade, confessa, é o copo de 
vinho que bebe diariamente 
ao almoço por recomendação 
médica. 

Desde 1 de janeiro de 
2012 que passa os dias na 
Associação de Assistência e 

Primaveras de

Domiciliária de Alcaravela 
(AADA) e, à noite, uma fa-
mília de acolhimento recebe-
-o em casa, também em Al-
caravela. Foi precisamente na 
AADA que José Tavares che-
gou ao centenário rodeado de 
amigos e familiares, que lhe 
organizaram uma festa com 
pompa e circunstância. Uma 
vez que Patrícia Tavares, neta 
de José Tavares, faz parte da 

composição da Filarmónica 
União Sardoalense, também 
esta esteve presente na festa 
para lhe prestar uma home-
nagem e tornar o seu dia mais 
musical e especial. “Nunca 
pensei chegar a esta idade e 
ter uma festa tão grande. As 
empregadas queriam todas 
dançar comigo. E eu, mesmo 
coxo, dancei”, finaliza bem-
-disposto. 

A.L.

José Tavares
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Olhares Paulo Baptista
Objetos inspirados na natureza
Santiago de Montalegre   
967913316
pjdbaptista@gmail.com

O Cá da Terra acolheu, em 18 de de-
zembro, uma Prova de Azeites comen-
tada pela Engenheira Rita Marques, 
responsável de Qualidade da SAOV 
– Sociedade Agrícola Ouro Vegetal.  
A par da Prova de Azeites, decorreu uma 
merenda que incluiu pão caseiro, couves 
com feijão, petiscos de azeitonas, de en-
chidos e de bacalhau, fritos de Natal e o 
tradicional “café das velhas”. A iniciati-
va, enquadrada na exposição “No Fio do 
Azeite”, que esteve patente neste espaço 

Tardes da Agulha e da Linha 
com horário alargado 

As Tardes da Agulha e da Linha, que 
decorrem no Cá da Terra no último sába-
do de cada mês, têm um horário alargado 
desde novembro passado. Das 14 horas 
às 19 horas, os participantes juntam-se 
para partilhar saberes, aliando o conhe-
cimento ao convívio. Desde que o horá-
rio foi alargado, a iniciativa tem contado 
com a participação dos utentes da Santa 
Casa da Misericórdia de Sardoal. 

Sob o lema “Vem ensinar, aprender 
ou apenas conviver”, as Tardes da Agulha 
e da Linha visam promover o convívio e, 
simultaneamente, a partilha de conheci-
mentos ligados a todas as artes manuais 
que envolvem agulhas e linhas, contri-
buindo para a preservação destas tradi-
ções no Concelho.

Workshop de Fritos de Natal 
Para assinalar a quadra natalícia, o Cá da Terra promoveu, em 12 de 

dezembro, um workshop de Fritos de Natal, orientado pelas experientes coo-
perantes da Artelinho. Alina Rodrigues e Filomena Machado desvendaram 
os segredos de como confecionar saborosos fritos de Natal, nomeadamente 
Filhós, Sonhos e Belhós de Abóbora. Depois de confecionados, os fritos 
foram provados pelos 15 participantes da iniciativa.

Prova de Azeites
até 6 de março, foi uma excelente opor-
tunidade para os participantes ficarem a 
conhecer melhor a produção de azeite, 
assim como de provar iguarias locais. 

Esta Prova de Azeites, assim como 
outras iniciativas levadas a cabo pelo 
nosso Município, em parceria com a 
TAGUS – Associação para o Desenvol-
vimento Integrado do Ribatejo Interior, 
pretendem dar a conhecer e promover os 
produtos e tradições da nossa região.
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Carlos Fernandes, Etelvino Serras, Sérgio Lavrador, Lúcio Oliveira, Sara Louro e Alfredo Gaspar

Visitámos a Associação de Cria-
tividade Social de Monte Cimeiro, em 
Alcaravela, no momento em que Sérgio 
Lavrador deixou 
a presidência da 
direção, 12 anos 
depois de ter as-
sumido esse cargo, 
trocando de “pasta” 
com Alfredo Gas-
par, que durante 
o mesmo período 
desempenhou funções como tesoureiro. 
Ser associativista exige disponibilidade e 
muita vontade de trabalhar em prol dos 
outros. Disso são exemplo estes dois ho-
mens, aos quais se junta Lúcio Oliveira, 
vice-presidente, que integra os órgãos 
sociais da associação desde sempre. São 
unânimes quando referem que todo o 

Associação de Monte Cimeiro

Um pólo aglomerador
Fruto de uma vontade coletiva de fazer algo mais pela aldeia, 

a 25 de setembro de 1989 nascia a Associação de Criatividade Social  
de Monte Cimeiro. Vinte e seis anos depois, é em torno desta coletividade 

que toda a aldeia se junta, fazendo dela um pólo aglomerador.

trabalho feito é resultado do esforço de 
toda a aldeia e não apenas de quem diri-
ge a coletividade. “A população gosta da 

associação. É em torno da associação que 
toda a aldeia se reúne” – assegura o ex-
-presidente.

Atividades abrangentes Numa 
aldeia com cerca de 50 habitantes, em 
que a grande maioria dos jovens saíram 
para trabalhar fora, manter uma asso-

ciação com atividade regular não é ta-
refa fácil. Existem, no entanto, algumas 
iniciativas que fazem questão de manter 
e que já se assumem como tradição, das 
quais se destacam, a título de exemplo, o 
passeio pedestre em abril, a famosa sardi-
nhada de junho e o magusto. 

Dar a conhecer a beleza natural do 
Sardoal e aliar a prática desportiva ao sa-
lutar convívio ao ar livre são os objetivos 
do Passeio Pedestre que organizam, nor-
malmente no mês de abril, em conjunto 
com a Associação das 4 Aldeias, e que 
leva dezenas de participantes a passear 
pelos caminhos do nosso Concelho. Re-
alizada no sábado dos festejos anuais, a 
sardinhada anual leva até ao Monte Ci-
meiro centenas de pessoas oriundas não 
só do nosso Concelho, mas também de 
concelhos vizinhos. Caracteriza-se e dis-
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tingue-se porque a associação faz questão 
de oferecer as sardinhas assadas a todos 
quantos aparecem no convívio. O Ma-
gusto é a única iniciativa destinada ape-
nas aos sócios. Por altura do S. Martinho, 
o pavilhão da associação recebe mais de 
uma centena de pessoas que se juntam à 
volta de um animado jantar, terminando 
a noite, como não poderia deixar de ser, 
com castanhas e água-pé.

Trabalho em prol de todos 
Todo o trabalho desenvolvido tem como 
principal objetivo acrescentar mais-valias 
à terra e, por consequência, à qualidade 
de vida da população. Sendo que os só-
cios não pagam quotas e que os estatutos 
não permitem associados que não sejam 
naturais ou residentes no Monte Cimei-
ro, as verbas resultam apenas do lucro 
obtido nas festas de verão. 

Ao longo dos anos, as verbas têm 
sido todas empregues em melhorias de 
infraestruturas ou mesmo na construção 
de algumas. Além do pavilhão multiusos, 
que é cedido a título gratuito aos sócios 
para a realização de casamentos, batiza-
dos ou outras festas, a coletividade dis-
põe ainda de um salão, onde as pessoas se Fo
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juntam para as rezas e que, à falta de ca-
pela ou igreja na aldeia, funciona também 
como casa mortuária. Sendo que estas 
obras servem toda a população, a mesma 
envolve-se de forma profunda em tudo 
o que a associação promove porque sabe 
que os proveitos serão em prol de todos.

Neste momento, está em curso uma 
obra que muito orgulha a direção da As-
sociação de Criatividade Social de Mon-
te Cimeiro: a recuperação e reabilitação 
dos antigos lavadouros. Mantendo os 

tanques, que poderão ser usados como 
antigamente para lavar roupas, foi colo-
cado um novo telhado e criada uma área 
de lazer com grelhador e mesas, para que 
ali se possam realizar convívios à volta 
de bons petiscos. A obra está em fase de 
conclusão e para a sua inauguração está 
prevista uma pequena festa.

A Associação de Criatividade Social 
de Monte Cimeiro é o exemplo de uma 
coletividade que trabalha com todos, 
para todos e por todos!

Passeio Pedrestre 2015
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A Loja do Cidadão do nosso Conce-
lho, Espaço Empreende e Arquivo Muni-
cipal foram inaugurados em 18 de feve-
reiro último, numa cerimónia que contou 
com a presença do Ministro das Finanças, 
Mário Centeno, da Ministra da Presidên-
cia e da Modernização Administrativa, 
Maria Manuel Marques,  da Secretária de 
Estado Adjunta e da Modernização Ad-
ministrativa, Graça Fonseca, assim como 
de inúmeros representantes da Adminis-
tração Central e Local.

Iniciada com uma visita às instala-
ções e terminando com uma sessão so-
lene no Centro Cultural Gil Vicente, a 

cerimónia de inauguração da Loja do 
Cidadão pautou-se pela satisfação geral.  
A sessão solene contou com as interven-
ções dos dois governantes presentes e 
do Presidente da Câmara, Miguel Bor-
ges, que no seu discurso salientou que a 
abertura deste espaço vem contribuir para 
contrariar a interioridade do nosso Con-
celho, funcionando igualmente “como fa-
tor dinamizador da nossa economia local”. 

Refira-se que a abertura deste espa-
ço é a resposta aos esforços desenvolvidos 
pelo Município no sentido de garantir a 
continuidade de serviços públicos no 
nosso Concelho, garantindo o acesso da 

Uma realidade 
na política 

de proximidade
Em 18 de fevereiro passado abriu portas  

a Loja do Cidadão de Sardoal,  
num espaço que disponibiliza aos Munícipes  

um conjunto alargado de serviços.  
Este é mais um passo no desenvolvimento  

das políticas de proximidade no nosso Concelho.
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população aos serviços numa lógica de 
proximidade. Ali encontram-se a funcio-
nar os serviços da Autoridade Tributária 
e da Segurança Social, assim como o Es-
paço do Cidadão e o Gabinete de Inser-
ção Profissional. A par destes serviços, o 
edifício alberga ainda o Espaço Empre-
ende, o Arquivo Municipal e o Arquivo 
Histórico Municipal (ver pág. 16).

A Loja do Cidadão de Sardoal fun-
ciona nas instalações da antiga União 
Panificadora Sardoalense, edifício adqui-
rido pela Autarquia para o efeito e que foi 
alvo de obras de adaptação e reabilitação. 
A intervenção no espaço orçou em cerca 

de 400 mil euros, com um financiamento 
de 85% oriundo de fundos comunitários 
do anterior quadro de apoio.

Todos os serviços, contactos e mais 
informações sobre a Loja do Cidadão, 
assim como dos outros espaços que ali 
funcionam encontram-se disponíveis no  
Portal da Autarquia (www.cm-sardoal.pt).

Espaço do Cidadão

Atendimento 
Multifuncional 
O Espaço do Cidadão, 

que funciona no interior da 
Loja do Cidadão, encontra-se 
preparado e com funcionários 
formados para prestarem um 
atendimento multifuncional 
e generalista, possibilitando 
a realização de um conjunto 
alargado de serviços de várias 
entidades como, por exem-
plo, Autoridade para as Con-
dições de Trabalho; ADSE; 
Ministério da Saúde; Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras; 
Caixa Geral de Aposenta-
ções; Instituto da Mobilidade 
e dos Transportes ou Institu-
to do Emprego e Formação 
Profissional.
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Arquivo Com vista a dar resposta às 
necessidades que se vinham a sentir ao 
nível do Arquivo Municipal e do Arqui-
vo Histórico Municipal, foi criado um 
espaço que garante as condições de con-
servação e tratamento necessárias à sal-
vaguarda dos documentos. Desta forma, 
estes serviços, que funcionavam no Edi-
fício dos Paços do Concelho, continuam 
a garantir a valorização e preservação 
do acervo documental como patrimó-
nio do Concelho, segundo princípios de 
organização, classificação, inventariação, 
conservação, difusão e acesso a esse pa-

Arquivo Municipal 
e Espaço Empreende

Numa lógica de melhoria das condições oferecidas, 
o edifício, onde funciona a Loja do Cidadão, alberga 

igualmente o Arquivo Municipal, o Arquivo Histórico 
Municipal e o Espaço Empreende.

trimónio, em novas e melhoradas insta-
lações. Refira-se que, para o Município 
de Sardoal, a conservação e organização 
do património documental assumem re-
levante importância tanto ao nível da sa-
tisfação das necessidades de informação 
da comunidade em geral, como ao nível 
da facilitação do acesso à informação e 
documentação necessárias para a investi-
gação histórica.

Espaço Empreende Defensor de 
que o desenvolvimento económico é vital 
para o futuro do Concelho, o Município 

apostou na criação do Espaço Empre-
ende. Um investimento que visa dotar os 
empresários de ferramentas que lhes per-
mitam dinamizar a sua atividade. Espaços 
de coworking e de incubação de empre-
sas aliados aos serviços já prestados pelo 
Gabinete de Apoio ao Empresário vêm 
enriquecer o apoio à criação de empresas 
e a dinamização da atividade económica  
e empresarial no nosso Concelho.

Mais informações no Portal da Au-
tarquia, na secção “Investir”.
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A Galeria do Centro Cultural Gil 
Vicente teve em exposição, até 6 de 
março, os 43 quadros selecionados no 
concurso de pintura “À Descoberta do 
Mestre”. A inauguração da mostra de-
correu em 23 de janeiro, numa cerimónia 
antecedida pela entrega dos prémios aos 
participantes do concurso. A primeira 
edição desta iniciativa revelou-se um su-
cesso, com 41 participantes a apresenta-
rem 68 obras de elevado valor artístico. 

O vencedor da iniciativa foi Fer-
nando Gil com o tríptico “Virgem 

menções honrosas
Qualidade Técnica (1)
Andriy Koval
Afinidade com o Tema (2)
Maria Emília Mendonça
Maria Luísa Remédios Gertrudes Gueifão 
Joaquina Maria Luísa Mata Alpalhão
Maria Amélia Chambel F. A. Lines
Alda Maria Forte Passarinho
Maria Helena de Matos D. Quinta Gomes
Pathos (3)
Carmen Helena Sant’Ana Duarte Ferreira
Inovação (4)
Maria Irene da Costa Felizardo

1.º classificado
Fernando Manuel 
Martins Gil
2.º classificado
Carlos José 
Cunha Godinho
3.º classificado
Antonieta C. 
Correia Serralheiro

1

1

2

2

3

3 4

d’Anunciação com Espírito Santo”; o se-
gundo classificado foi Carlos Godinho, 
com a obra “Fé” e o terceiro prémio foi 
entregue a Antonieta Serralheiro com o 
trabalho “Pensar o Mestre”. Foram ainda 
entregues quatro Menções Honrosas. 

O Concurso de Pintura “À Desco-
berta do Mestre” contou com a colabora-
ção técnica do artista plástico Massimo 
Esposito, que compôs o júri juntamente 
com Pedro Rosa, Vereador da Câmara 
Municipal, e Laura Afonso, Presidente 
da Fundação Nadir Afonso e persona-

lidade com estreita ligação ao panorama 
artístico nacional. 

Com a realização do Concurso de 
Pintura, o Município pretendeu divulgar 
o património cultural e artístico como 
importante pilar estratégico no desen-
volvimento do Concelho, estabelecendo 
uma relação com a herança histórica e 
cultural legada pelos pintores manueli-
nos, Manuel Vicente e Vicente Gil, tra-
dicionalmente conhecidos como “Mestre 
de Sardoal”.

O Concurso de Pintura “À Descoberta do Mestre”, promovido pelo Município, 
pautou-se pela elevada qualidade artística das obras. 

O resultado final esteve patente no Centro Cultural Gil Vicente.

“À Descoberta do Mestre”
Concurso de Pintura
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Joaquim Serras

Joaquim Serras  
é natural de Panascos.  

Com um percurso 
profissional de sucesso, 

é, atualmente, Presidente 
da Associação Comercial e 

Empresarial da nossa região. 
Em paralelo, desempenha 

funções como dirigente 
associativo em coletividades 

do nosso Concelho.  
As muitas horas de trabalho 

e o pouco tempo livre 
são compensados pela 

realização que sente ao ver 
os resultados obtidos. 
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Tal como todas as crianças, também 
Joaquim Serras acalentava sonhos sobre 
o que viria a ser quando fosse grande. 
Fruto do seu gosto pelas novas tecno-
logias, ser cientista ou inventor eram as 
suas preferências. A vida levou-o a estu-
dar contabilidade e economia, contudo o 
“bichinho” pela tecnologia nunca se apa-
gou. Hoje, além de empresário na área 
da contabilidade, possui também uma 
empresa ligada aos softwares de gestão, 
sendo representante da chip7 (empresa 
na área das novas tecnologias). Aos 41 
anos, Joaquim Serras é um empresário 
de sucesso, com valor reconhecido pelos 
seus pares. Desde janeiro de 2015 que 
desempenha funções como Presidente 
da Direção da Associação Comercial e 
Empresarial (ACE) de Abrantes, Cons-
tância, Sardoal, Mação e Vila de Rei.

Associativismo genético 
Joaquim António Lopes Serras nasceu a 
30 de abril de 1974. Natural de Panascos, 
Alcaravela, residiu sempre na terra que o 
viu nascer. Nos genes trazia já, como he-
rança do pai, o gosto pelo associativismo. 
Integra os órgãos sociais da Associação 
Cultural, Recreativa e Desportiva de Pa-
nascos e da Associação de Pais e Encar-
regados de Educação do Agrupamento 
de Escolas do nosso Concelho. Esteve 
presente, também, na Direção da Asso-
ciação de Assistência e Domiciliária de 
Alcaravela aquando do processo que le-
vou a que a mesma exista como hoje a 
conhecemos. 

No associativismo cívico, cultural e 
desportivo envolve-se de corpo e alma, 
sentindo-se realizado ao saber que tra-
balha em prol da melhoria das condições 
de vida das pessoas abrangidas por essas 
coletividades.   

No associativismo empresarial tem 
igual atitude. Associado há vários anos 
da ACE, na qual sempre teve uma pos-
tura ativa, encontrou aí uma forma de 
contribuir para o desenvolvimento em-
presarial da região, acreditando que este é 
o melhor caminho para que os pequenos 
e médios empresários consigam ter mais 

influência. É do esforço conjunto de to-
dos que nasce a força da associação a que 
preside.

Trabalho e dedicação Aos 18 
anos, Joaquim Serras entrou no merca-
do de trabalho, começando a trabalhar 
como escriturário. Nessa altura, já o inte-
resse pela economia e pela gestão de em-
presas se tinha começado a manifestar. 
Fez o seu percurso académico sempre em 
regime pós-laboral. Bacharel em Conta-
bilidade e Licenciado em Economia, foi 
com muita força de vontade e empenho 
que progrediu nos estudos e na carreira. 
Iniciou a atividade por conta própria no 
dia 10 de outubro de 1995. Tinha, na al-
tura, 21 anos. Atualmente, é proprietário 
da SerrasConsulting, marca detentora de 
duas empresas na área da contabilidade, 
fiscalidade e organização de empresas.  
A par disso, detém também a Dialgest/
Sodefe, empresa vocacionada para a 
prestação de serviços informáticos e que 
é representante da assistência técnica da 
Chip7 na nossa zona. 

O sucesso conquista-se com trabalho 
e dedicação, mas também com sacrifício. 
Passa cerca de 12 horas por dia ausente 
de casa. Entre o trabalho nas empresas, 
na ACE e nas associações a que per-
tence, o tempo para a família escasseia.  

A esposa, Catarina, e a filha, Laura, são 
um grande apoio. É na delegação de com-
petências que Joaquim Serras encontra 
tempo para fazer face a todo o trabalho. 
Defende que os Recursos Humanos são 
o ativo mais valioso de uma empresa e, 
por isso, aposta numa estrutura, compos-
ta por bons quadros, com capacidade de 
dar respostas na sua ausência.

Sardoal no bom caminho 
Presidente da Associação Comercial e 
Empresarial de Abrantes, Constância, 
Sardoal, Mação e Vila de Rei desde ja-
neiro de 2015, encontra nesta função 
uma satisfação compensadora porque 
acredita que o trabalho desenvolvido 
contribui não só para o crescimento e 
evolução dos cerca de 650 associados, 
mas também para a melhoria dos servi-
ços prestados na região abrangida pela 
associação. Contudo, nem tudo são ro-
sas. Verificar as dificuldades de alguns 
empresários e comerciantes, querer olhar 
em frente e acreditar que o cenário vai 
melhorar, mas não conseguir vislumbrar 
quando, deixa-o apreensivo. 

Em relação ao nosso Concelho, onde 
desempenha grande parte da sua ativida-
de profissional, acredita que temos po-
tencial para ser “o Óbidos do interior”. 
Para o Presidente da ACE, explorar o 
vasto património natural do Sardoal e 
apostar no turismo religioso, exponen-
ciando o nosso lado diferenciador, é o 
caminho a seguir porque “deixamos de 
depender apenas dos nossos consumi-
dores”. Vê o trabalho desenvolvido pelo 
Município nesse sentido com bons olhos 
e acredita em resultados positivos. Acre-
dita, igualmente, que estamos no bom 
caminho no que diz respeito ao apoio 
dado aos empresários. A criação de um 
Gabinete de Apoio ao Empresário, o 
recente Espaço Empreende e a Loja 
do Cidadão são exemplos daquilo que 
define como investimentos que geram 
movimento económico. “O Sardoal tem 
algo para oferecer e isso é sempre bom” 
– remata.

Empresário e Associativista
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Fotos Susana Afonso

Carnaval com Arte
No âmbito do Carnaval, a Biblioteca 

Municipal organizou, em 8 de fevereiro, 
a atividade “Carnaval com Arte”. 
Inspirada em Pablo Picasso, a iniciativa 
destinou-se a jovens dos 6 aos 15 anos, 
que fizeram máscaras alusivas à época 
carnavalesca utilizando como materiais  
cartão, elástico, cola, revistas, lápis de 
cera e muita imaginação. Na atividade 
participaram 15 crianças, tendo resultado 
num trabalho criativo e original, aliando 
as artes plásticas ao saber.

Oficinas de Natal
De 21 a 23 de dezembro, a Biblioteca Municipal promoveu a iniciativa 

Oficinas de Natal para crianças dos 6 aos 15 anos. Com o intuito de tornar 
a época natalícia mais criativa e doce, as atividades passaram pela realização 
de Oficinas de Presentes, Enfeites e Culinária. Durante os três dias, as 
crianças fizeram enfeites para as suas árvores de Natal, presentes bem 
originais e o tradicional arroz doce, o qual puderam ainda provar e levar 
para casa algumas taças. As oficinas decorreram na Biblioteca Municipal, 
das 14h30m às 16h30m, com exceção da Oficina de Culinária que teve 
lugar no espaço Cá da Terra.

A 2.ª edição do Concurso “Um Conto de 
Natal” revelou-se um sucesso, contando com 21 
participantes, não só de Portugal como também do 
Brasil e do Japão. A Biblioteca Municipal acolheu, 
em 6 de fevereiro, a cerimónia pública que juntou 
a entrega dos prémios do Concurso de  Contos e 
do Concurso das Árvores de Natal (ver pág. 25). No 
Escalão Adulto, o 1.º lugar foi atribuído a Simone 
Aparício, de Sardoal, com o conto “O Primeiro Nevão”, 
o 2.º lugar foi para Ana Faria, de Coimbra, com  
“O Sopro”, e o 3.º lugar foi entregue a Pedro Ferreira, 
de Abrantes, com o conto “O Verdadeiro Presente 
de Natal”. No Escalão Sénior, o 1.º classificado foi 
Ernesto Nunes, de Coimbra, com “O Turista”. 

O Concurso “Um Conto de Natal”, promovido 
pela Biblioteca Municipal,  inseriu-se nas atividades 
de comemoração do seu 18.º aniversário, tendo como 
objetivos primordiais promover hábitos de leitura e 
estimular o gosto pela criação literária através da 
escrita de contos originais.

Vencedores do Concurso de Contos de Natal
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Novidades

A sugestão de 
David Lobo

“O Estrangeiro” 

Fruto da doação de leitores, a nossa Biblioteca dispõe 
de novos livros para usufruto dos seus utilizadores. 

Literatura portuguesa e estrangeira 
•	 Francisco - O Grande Reformador 

- Os caminhos de um Papa Radical, de Austin Ivereish
•	 De Nome, Esperança, de Margarida Fonseca Santos

•	 O Arquiteto de Paris, de Charles Belfoure
•	 A Busca de um Sentido, de João Mourato
•	 Sortilégios, de Manuel Soares Traquina

 
Generalista

•	 Felicidade, de Will Fergunson
•	 A Minha Festa - Ideias para decorar, organizar  

e tornar a sua festa um sucesso, de Ana Coelho Duarte

Infantil e juvenil
•	 Uma Estrela Especial - Um Conto de Natal,  

de M. Christina Butler e Caroline Pedler
•	 Orlando - O caracol apaixonado,  

de Sérgio Mendes e Elias Gato
•	 Livro dos Dinossauros - 50 perguntas 

e todas as respostas, de Jo Connor  
•	 10 histórias para adormecer sem medos nem birras,  

de Filipa Sommerfeldt Fernandes
•	 A noite dos animais inventados, de David Machado

Os últimos livros que David Lobo leu foram 
do escritor britânico Dan Brown, mas a sua suges-
tão de leitura remete-o para os tempos de escola, 
quando, no 12.º ano, no âmbito da disciplina de 
Francês, leu “O Estrangeiro”, de Albert Camus.  
O sardoalense assume que não é um leitor assíduo, 
muito por culpa da internet, que lhe ocupa a maior 
parte do tempo livre, mas sempre que algum livro 
lhe suscita interesse devora-o num ápice. 

 “O Estrangeiro” marcou David Lobo, de 49 
anos, pelo “absurdo da história”, que questiona o 
sentido da existência e critica a sociedade por não 
respeitar a individualidade. Justificadamente, o li-
vro está incluído no “ciclo do absurdo” de Albert 
Camus, composto pela trilogia “O Estrangeiro”,  
“O Mito de Sísifo” e “Calígula”. Na altura, David 
leu o livro em língua francesa e só depois, porque 
estava com algumas dificuldades em entendê-lo, o 
leu em português. 

Albert Camus escreveu esta obra em 1942, 
tendo sido traduzido em mais de quarenta línguas.  
Na história do livro, Meursault, o protagonista, re-
cebe a notícia de que a sua mãe morreu e viaja para ir 
ao funeral. A sua insensibilidade e 
apatia são tão grandes que ele não 
chora a morte da mãe. Contudo, a 
narrativa muda de rumo quando 
Meursault comete um homicídio 
sem razão aparente que não seja 
a do calor excessivo. É condena-
do e vai para a prisão, mas a sua 
maior condenação é a de não ter 
chorado a morte da mãe. 

Além de escritor, Albert Camus (1913-1960) 
foi também filósofo e jornalista, tendo sido, em 
1957, agraciado com o Prémio Nobel da Literatura. 

Quando se pede a David Lobo que sugira al-
gum autor português refere perentoriamente Eça 
de Queiroz, autor “que já não é recente” e que, mais 
uma vez, remonta ao tempo da escola quando leu 
“Os Maias”.

Os mais leitores 
1 - Ernesto Augusto 

2 - Gustavo Leal
3 - Jéssica Jorge

4 - Rodrigo Santos
5 - Rute Alves 

6 - Ass. de Assistência 
e Domiciliária de Alcaravela

7 - Luís Silva
8 - Sebastião Carola
9 - Diogo Lavrador 
10 - Marta Santos 

Os mais lidos
1 - As Cinquentas Sombras de Grey, de E. L. James 

2 - A Culpa é das Estrelas, de John Green 
3 - Uma Questão de Fé, de Jodi Picoult 

4 - Divergente, de Veronica Roth 
5 - O Meu Nome é Alice, de Lisa Genova
6 - História de um Caracol que Descobriu 

a Importância da Lentidão, de Luis Sepúlveda 
7 - Vira e Combina na Quinta, de Axel Scheffler 

8 - A Doçura da Chuva, de Deborah Smith
9 - A Cidade dos Ossos: Caçadores de Sombras, 

de Cassandra Clare
10 - Um Momento Inesquecível, de Nicholas Sparks
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Música de Câmara
O Centro Cultural acolheu, em 6 

de fevereiro, um concerto de Música de 
Câmara pela Escola Superior de Artes 
Aplicadas (ESART) de Castelo Branco. 

Ao piano, a Professora Natália Ria-
bova acompanhou os alunos que toca-
ram, em violino, violoncelo e viola de 
arco, temas de J. S. Bach, F. Mendelsso-
hn, Serguei Prokofiev e ZoltánKodály. 

O concerto ficou marcado pela excelência e pela elevada qualidade musical a que 
a ESART tem habituado o público do Centro Cultural nas atuações que aqui tem 
realizado. Natália Riabova é pianista e colabora regularmente com a Orquestra Gul-
benkian. Atualmente é também Professora-Adjunta na ESART e na Escola Profis-
sional de Artes da Covilhã.

Dança 
“O Maravilhoso 
Feiticeiro de Oz”
A Dançarte abrilhantou o 

palco do Centro Cultural, em 19 
de dezembro, com o espetácu-
lo “O Maravilhoso Feiticeiro de 
Oz”, interpretado pelas alunas 
desta escola de dança. Baseado 
na obra com o mesmo nome, 
criada em 1900 por L. Frank 
Baum e que se tornou num dos 
maiores sucessos editoriais de 
todos os tempos, o espetáculo 
teve a direção artística e a mon-
tagem pedagógica de Patrícia 
Jorge, revelando-se um espetá-
culo cheio de cor e movimento.  
A Dançarte é um projeto de aulas 
de dança e tem como missão di-
vulgar a arte da dança, promoven-
do a cultura, a arte e a educação.

Teatro Infantil
O palco do Centro Cultu-

ral recebeu, em 6 de dezembro, 
a peça “Ninhos”, apresenta-
da pela Associação “Aqui Há 
Gato”, de Santarém. Inserida 
no Fescénia - Mostra de Teatro 
INATEL Santarém, a peça di-
rigida a bebés dos 6 meses aos 
3 anos, propôs uma viagem à 
descoberta de um mundo des-
conhecido com novos cheiros, 
novos sons e novas imagens, 
sempre no aconchego do ni-
nho que é o colo da mãe e do 
pai. A iniciativa foi enquadra-
da pelo GETAS que, no âm-
bito do Fescénia, representou 
o nosso Concelho com a peça  
“A Mosqueta”, no Teatro Ma-
ria Noémia, em Meia Via, Tor-
res Novas. 

A 3.ª edição do Fescénia 
realizou-se, entre 6 de novem-
bro e 6 de dezembro do ano 
passado, em oito localidades 
do distrito de Santarém e teve 
como principais objetivos valo-
rizar as relações de colaboração 
com as coletividades associa-
das, procurando promover as 
artes teatrais e a formação cul-
tural local.
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Centro Gil Vicente C

Cinema Digital
Dando continuidade à política de 

promoção da Cultura no nosso Con-
celho, e com o intuito de inovar, o 
Município adquiriu uma máquina de 
cinema digital. A estreia da nova má-
quina teve lugar em 12 de dezembro  
com a projeção do filme “O Leão da 
Estrela”. Na tela já passaram, entre-
tanto, “A Viagem de Arlo” e “O Prin-
cipezinho”, em dezembro; “The Hun-
ger Games” e “Star Wars”, em janeiro 
e “Hotel Transylvania 2” e “Creed -  
O Legado de Rocky”, em fevereiro. 

Esta aposta tem-se revelado 
um sucesso, uma vez que as sessões 
de cinema têm ficado marcadas por 
um elevado número de espectadores.  
De referir que, apesar da manifesta 
melhoria na projeção de filmes, o va-
lor dos bilhetes de cinema não sofreu 
qualquer alteração.

Festas de Natal do Agrupamento de Escolas
À semelhança de anos anteriores, as Festas de Natal do nosso Agrupamento 

de Escolas voltaram a animar e a juntar toda a comunidade educativa no Centro 
Cultural. A primeira festa decorreu a 11 de dezembro com os pais dos alunos do 
Jardim de Infância a encenarem um espetáculo que se pautou pela cor e diversão. 
No dia 15 do mesmo mês foi a vez dos alunos do 1.º Ciclo apresentarem aos 
professores, familiares e amigos uma festa que surpreendeu todos os presentes, 
enquanto os alunos do 2.º Ciclo assinalaram a época natalícia a 17 de dezembro.

Concerto de Reis pela FUS
No Centro Cultural, o Ano Novo começou com um Concerto de Reis pela 

Filarmónica União Sardoalense (FUS). Foi em 9 de janeiro que teve lugar o es-
petáculo que juntou em palco os executantes da FUS e o coro composto por alu-
nos da sua Escola de Música e por membros da direção. Durante cerca de duas 
horas, o auditório, que teve lotação esgotada, ouviu melodias alusivas ao Natal.  
O Concerto inseriu-se nas atividades de Natal da Filarmónica que, à seme-
lhança de anos anteriores, tem presenteado os sardoalenses com a sua música 
naquela época.
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“Para toda a eternidade”
“Para toda a eternidade”, livro da autoria de 

Sara Gaspar, foi apresentado em 16 de janeiro. 
Liliana Rosa, que se intitulou de “leitora e 

amiga” da escritora, referiu-se ao livro como tendo 
“uma carga emocional muito grande”, relatando 
“sonhos e formas de encarar o dia-a-dia”. Na ses-
são, Sara Gaspar contou que “Para toda a eternida-
de” foi escrito na adolescência, contendo poemas 
de quando tinha 12 anos, mas que a obra literária 
continua atual e que ainda hoje se revê no que es-
creveu. O livro tem a chancela da Chiado Editora e 
foi lançado em setembro do ano passado. Sara Gas-
par é natural de Abrantes, cidade onde estudou e 
atualmente trabalha como rececionista. 

Apresentação de Livros  
“Para toda a eternidade” e “A busca de um 

sentido” foram as obras que, no mês de janeiro, 
foram apresentadas pelos seus autores na sala 
multiusos do Centro Cultural Gil Vicente.

“A busca de um sentido” 
“A busca de um sentido” é o nome do livro de 

João Mourato apresentado, em 30 de janeiro, numa 
sessão que contou com a presença de familiares e 
amigos do autor. 

Para João Mourato, a obra “transporta uma 
carga sentimental pesada, mas também uma men-
sagem de esperança, como se fosse uma luz no 
fundo de um túnel”. Na essência do livro está uma 
mensagem de coragem para enfrentar os “fantas-
mas, as dúvidas e o sofrimento”.

João Mourato nasceu em Escusa, no Concelho 
de Ponte de Sor, mas tem ligações familiares ao Sar-
doal, integrando também o nosso corpo de Bom-
beiros Municipais.

III Jornadas do ACES
Cerca de 200 profissionais de saúde 

participaram nas III Jornadas do ACES 
Médio Tejo que se realizaram no Centro 
Cultural, nos dias 28 e 29 de janeiro, e cujo 
tema foi o risco cardiovascular. A iniciativa 
integrou conferências, apresentações livres, 
mesas redondas de debates e workshops.  
As referidas Jornadas foram organizadas 
pelo ACES Médio Tejo e pela Direção 
do Internato Médio Tejo, com o apoio do 
nosso Município.

Festival 
de Curtas-Metragens
O nosso Município voltou a associar-

-se à Agência da Curta Metragem para 
a realização do Festival de Curtas-Me-
tragens designado “O Dia Mais Curto”.  
O Centro Cultural Gil Vicente recebeu, em 
21 de dezembro, a sessão “Europa em Cur-
tas”, que contou com a presença de Máxi-
mo Ferreira e Ana Maria Dias, do Centro 
Ciência Viva de Constância. Na tela passa-
ram sete filmes: “Candeeiro de Manteiga de 
Yak” (França), “Tape Generations” (Holan-
da), “Patas de Elefante” (Holanda), “Whirr” 
(Alemanha), “Pássaros” (Portugal), “Não 
Podes Fazer Tudo ao Mesmo Tempo, Mas 
Podes Deixar Tudo de Repente” (Suíça) e 
“Quarto 606” (Suíça). 

A iniciativa nasceu em França em 
2011, chegou ao nosso país pela primeira 
vez há dois anos e é celebrada em simultâ-
neo em dezenas de países de todo o mun-
do. O dia mais curto do ano, fenómeno 
astronómico conhecido como solstício de 
inverno, ocorre anualmente a 21 de de-
zembro, inspirou a ideia de se utilizar este 
dia para a promoção das curtas-metragens. 
Este ano aderiram à iniciativa 24 conce-
lhos de todo o país. 
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Os prémios do 2.º Con-
curso de Árvores de Natal, 
promovido pelo Município, 
foram entregues a 6 de ja-
neiro, Dia de Reis. As três 
primeiras classificadas foram: 
1.º lugar – Associação de As-
sistência e Domiciliária de 
Alcaravela (Santa Clara); 2.º 
lugar – Restaurante “Dom 
Vinho” (Sardoal) e 3.º lugar – 
Pastelaria “A Migalha” (Sar-
doal). As Árvores vencedoras 
ficaram expostas na Bibliote-
ca Municipal durante o mês 
de janeiro e as fotografias das 
restantes Árvores estiveram 
afixadas no Espaço Internet. 

Vencedores
2.º Concurso de Árvores de Natal

Recorde-se que este 
Concurso é dinamizado, atra-
vés do Gabinete de Apoio ao 
Empresário e da Biblioteca, 
com intuito de dinamizar e 
envolver no espírito natalício 
os 66 comerciantes, empresá-
rios e associações que este ano 

aceitaram o desafio de deco-
rar, de forma original e cria-
tiva, um modelo de Árvore de 
Natal cedido pela Autarquia.

Este ano, também os ser-
viços municipais com atendi-
mento ao público se associa-
ram a esta iniciativa. Embora 

1

2

3

Fotos ACE

sem estarem a concurso, dez 
serviços do Município deco-
raram uma árvore com mo-
tivos alusivos à sua atividade.  
O resultado pautou-se por 
uma elevada criatividade.

À mesa 
com a ACE

O Sardoal acolheu, em 3 de fevereiro, a ini-
ciativa “À mesa com a ACE”, promovida pela Asso-

ciação Comercial e Empresarial (ACE) dos Concelhos 
de Abrantes, Constância, Sardoal, Mação e Vila de Rei.  

A iniciativa, que reuniu cerca de 70 empresários, consistiu 
num jantar-debate subordinado ao tema “A atividade empre-
sarial em Sardoal: desafios e oportunidades”. Esta ação visou 
apontar caminhos para a promoção do desenvolvimento no 
Concelho, contando com a presença de Miguel Borges, 
Presidente da Câmara, Pedro Saraiva, Diretor Executivo 

da TagusValley e Coordenador Técnico da Ta-
gus, e Joaquim Serras, Presidente da ACE, num 

debate moderado por António Paulo, tam-
bém ele membro da associação.
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INSTITUCIONALI

Novembro Dezembro Janeiro

Dias com Reserva (%) 100 100 95

N.º Passageiros Transportados 69 77 56

Kms Realizados 500 486 415

Média Passageiros/Dia 3,3 3,7 2,8

Média Km/Dia 24 23 21

Estatística de utilização

Assembleia 
Municipal 
Resumo das Deliberações

Edital 06/2016
Torna públicas as tarifas 

do serviço público de abaste-
cimento de água; serviço de 
saneamento de águas residu-
ais urbanas; serviço de gestão 
de resíduos sólidos urbanos 
e a taxa de recursos hídricos 
para o ano 2016.

Edital 07/2016
Torna públicas as taxas 

a vigorarem durante o ano 
2016.

 Edital 11/2016
Torna pública a lista de-

finitiva dos candidatos con-
templados com bolsas de es-
tudo no ano letivo 2015/2016.

16 de dezembro de 2015
•	 Aprovação da Participação 

Variável no IRS para o 
ano 2016;

•	 Aprovação da Taxa Muni-
cipal de Direitos de Passa-
gem para o ano 2016;

•	 Aprovação da Derrama a 
aplicar no ano 2016 refe-
rente ao ano económico 
de 2015;

•	 Aprovação de Proposta de 
Grandes Opções do Plano 
e Orçamento para o ano 
2016;

•	 Aprovação do Mapa de 
Pessoal para o ano 2016;

•	 Aprovação da 3.ª Revisão 
Orçamental e das Gran-
des Opções do Plano;

•	 Aprovação de Proposta 
para o Modelo de Organi-
zação Interna;

•	 Aprovação de empréstimo 
a curto prazo a contratar 
no ano 2016;

•	 Aprovação dos Acordos 
de Execução com as Jun-
tas de Freguesia.

Novos Regulamentos

Estiveram em apreciação 
pública, até 18 de fevereiro, 
a proposta de Regulamento 
do Espaço Partilhado para as 
Artes e Ofícios, a proposta de 
Regulamento Municipal de 
Apoio ao Associativismo e a 
proposta de Adenda à Tabela 
de Taxas e Preços do Muni-
cípio. Os três documentos 
foram aprovados em sessão 
da Assembleia Municipal, re-
alizada em 29 de fevereiro, e 
encontram-se disponíveis no 
Portal da Autarquia.

Sugestões
no Portal da Autarquia 

No âmbito das políticas 
de proximidade promovidas 
pelo Município e, tendo em 
conta a importância da opi-
nião dos Munícipes, o Portal 
da Autarquia já dispõe de um 
formulário para o envio ele-
trónico de sugestões. Para tal, 
basta aceder ao menu Ser-
viços e clicar em Sugestões.  
As suas sugestões são muito 
importantes para a melhoria 
da qualidade dos serviços pres-
tados, pelo que o Município 
agradece a sua colaboração.

Transporte a Pedido
Estatística de utilização

O projeto Transporte a Pedido no Médio Tejo, pro-
movido pela Comunidade Intermunicipal do Médio 
Tejo (CIMT), entrou em funcionamento no nosso Con-
celho, em 19 de maio de 2014. Desde então, os números 
relativos à utilização deste serviço mostram que o mes-
mo se está a revelar um sucesso. O número de dias com 
reservas tem rondado, nos últimos três meses, os 100%. 
Além disso, verifica-se um aumento significativo no nú-
mero de passageiros transportados. Com base nas esta-
tísticas, é possível verificar que o Transporte a Pedido 
está a cumprir o objetivo com o qual foi implementado 
no nosso Concelho, ou seja, dar uma resposta eficiente 
aos problemas de mobilidade, proporcionando uma ofer-
ta de serviço de transporte coletivo em zonas com baixa 
densidade populacional, numa lógica de inclusão social.

Resultados Eleitorais  - Presidenciais 2016
As Eleições para a Presidência da República, realizadas em 24 de janeiro, decorreram 

com a habitual normalidade no nosso Concelho. Uma vez mais, a abstenção concelhia 
(35,22%) foi muito inferior à registada no distrito (48,94%) e à nacional (51,34%). 

Número 
de Eleitores

Número de votos por Candidato
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Freguesia  
Sardoal 2023 1280 7 283 4 27 2 50 205 72 579 21 11 19

Freguesia  
Alcaravela 785 543 7 81 2 14 0 20 59 14 323 5 11 7

Freguesia  
S. Montalegre 258 162 1 25 0 1 0 6 15 6 99 1 6 2

Freguesia  
Valhascos 327 213 3 32 1 8 0 7 35 12 108 3 0 4

Total 
Concelhios 3393 2198 18 421 7 50 2 83 314 104 1109 30 28 32

Percentagem 
(%) 64,78 0,82 19,15 0,32 2,27 0,09 3,78 14,29 4,73 50,45 1,36 1,27 1,46%
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Reuniões de Câmara - Resumo das Deliberações

Movimento de Viaturas
outubro a dezembro de 2015

Serviço km
Ações de Formação 5.166
Agrup. Escolas 358
Ass. Amigos Sant. Mont. 260
Ass. C. D. Panascos 469
Ass. Venda Nova 154
Centro C. Gil Vicente 670
Cons. Func./Juntas Médicas 1.531
Desporto Escolar 210
Eleições 292
FUS 368
GD Alcaravela 36
GDR “Os Lagartos” 767
GETAS 1.126
Hidroginástica 2.135
Recolha RSU 6.178
TEsP 856

As atas das reuniões do Exe-
cutivo Municipal são publicadas 
no Portal da Autarquia, em www.
cm-sardoal.pt, e são expostas para 
consulta pública no espaço de en-
trada do edifício da Câmara e, de 
acordo com a lei, podem ser re-
queridas pelos munícipes, através 
de fotocópias, no seu todo ou em 
parte, no Setor de Taxas e Licenças 
durante o horário normal de expe-
diente.

As reuniões de Câmara rea-
lizam-se em conformidade com a 
deliberação do Executivo, em 4 de 
dezembro de 2013, sobre a perio-
dicidade das mesmas. As reuniões 
são públicas, podendo haver in-
tervenção do público na última de 
cada mês, devendo os interessados 
para o efeito inscrever-se, até às 17 
horas do 2.º dia útil anterior à reu-
nião, nos Serviços de Expediente.

Ata n.º 16
12 de agosto 2015

- Aprovação de proposta para es-
tabelecimento de acordo comercial 
com o Balneário da Ladeira de 
Envendos;
- Aprovação de proposta para atri-
buição de apoio ao COA no âmbi-
to do Troféu Ribatejo Interior;
- Aprovação de proposta relativa a 
desistência de lote na Zona Indus-
trial de Sardoal.

Ata n.º 17
26 de agosto 2015

- Autorização de transferência para 
a CIMT no valor de 21.286,99€ 
no âmbito do projeto Médio Tejo 
Online;
- Aprovação de Protocolo de Co-
operação entre o Município e a 
TAGUSVALLEY;
- Aprovação de Protocolo de Par-
ceria entre o Município e a Best-
Supplier, Lda.;
- Emissão de parecer prévio favo-
rável à abertura de procedimento 
pré-contratual, por ajuste direto, 
relativo à prestação de serviços no 
âmbito das atividades de anima-
ção e apoio à família – ano letivo 
2015/2016;
- Emissão de parecer prévio favo-
rável à abertura de procedimento 
pré-contratual, por ajuste direto, 
para a prestação de serviços desti-
nada à contratação de artistas mu-
sicais e serviços conexos, no âmbito 
das Festas do Concelho 2015;
- Emissão de parecer prévio favo-
rável à abertura de procedimento 
pré-contratual, por ajuste direto, 
para a aquisição de 22 computado-
res e 5 monitores.

Ata n.º 18
09 de setembro 2015

- Aprovação dos Programas de 
Desenvolvimento Desportivo 

2015/16, sendo os montantes fi-
nanceiros associados a estes pro-
gramas distribuídos da seguinte 
forma: Grupo Desportivo e Recre-
ativo “Os Lagartos” – 8.400€; Co-
missão de Desenvolvimento Cul-
tural e Recreativo de Venda Nova 
– 1.400€ e Grupo Desportivo de 
Alcaravela – 1.400€;
- Emissão de parecer prévio favo-
rável à abertura de procedimento 
pré-contratual, por ajuste direto, 
para a prestação de serviços no âm-
bito da natação, classes especiais e 
responsabilidade técnica, para a 
época balnear 2015/2016;
- Aprovação de Contrato Inte-
radministrativo de Delegação de 
Competências entre o Ministério 
da Saúde, a Presidência do Con-
celho de Ministros, a Administra-
ção Regional de Saúde de Lisboa 
e Vale do Tejo e o Município de 
Sardoal; 
- Aprovação de transferência para 
a Filarmónica União Sardoalense 
no valor de 200€ e para o Centro 
Social dos Funcionários do Muni-
cípio do Sardoal no valor de 200€, 
relativos a atividades a desenvolver 
durante as Festas do Concelho;
- Aprovação de um acréscimo de 
10% aos valores de comparticipa-
ção mínima destinada à aquisição 
dos manuais escolares e material 
escolar, estipulados pelo despacho 
n.º 8452-A/2015, de 31 de julho, 
do Gabinete do Secretário de Es-
tado do Ensino e da Administra-
ção Escolar.

Ata n.º 19
23 de setembro 2015

- Aprovação das taxas de IMI para 
o ano de 2015, a liquidar em 2016;
- Aprovação do Projeto de Regu-
lamento de Utilização do Parque 
Desportivo Municipal e submissão 
do mesmo à apreciação da Assem-
bleia Municipal.

Ata n.º 20
14 de outubro 2015

- Aprovação de Proposta para 
comparticipação das atividades lú-
dico-pedagógicas nos jardins-de-
-infância, no âmbito das atividades 
de animação e apoio à família; 
- Aprovação de Protocolo de Dis-
seminação de Recursos para o 
Empreendedorismo entre o Muni-
cípio e a associação INICIATIVA 
GLOCAL;
- Emissão de parecer prévio favo-
rável à abertura de procedimento 
pré-contratual para a prestação de 
serviços para a elaboração do pro-
jeto de execução da Escola Básica 
1,2,3 e Secundária de Sardoal. 

Ata n.º 21
30 de outubro 2015

- Aprovação da taxa de participa-

ção variável no IRS de 5% para os 
rendimentos de 2016;
- Aprovação da não aplicação da 
taxa municipal de direitos de pas-
sagem para o ano de 2016 e sub-
missão da mesma à apreciação da 
Assembleia Municipal;
- Aprovação da taxa de derrama 
para o ano de 2016 e submissão da 
mesma à apreciação da Assembleia 
Municipal;
- Aprovação dos documentos pre-
visionais para o ano de 2016 e sub-
missão da mesma à apreciação da 
Assembleia Municipal;
- Aprovação do mapa de pessoal 
para o ano de 2016 e submissão da 
mesma à apreciação da Assembleia 
Municipal;
- Emissão de parecer prévio favo-
rável à abertura de procedimento 
pré-contratual, por ajuste direto, 
para o fornecimento e montagem 
de diverso mobiliário de escritório 
e arquivo para a Loja do Cidadão;
- Emissão de parecer prévio favo-
rável à abertura de procedimento 
pré-contratual, por ajuste direto, 
para o fornecimento e montagem 
de central telefónica, equipamento 
ativo e dispensador de senhas para 
a Loja do Cidadão;
- Aprovação de Protoloco de Co-
operação com o Agrupamento de 
Escolas para apoio financeiro às ati-
vidades dinamizadas no 1.º Ciclo;
- Aprovação da atribuição de 5 
novas bolsas de estudo para o ano 
letivo 2015/2016.

Ata n.º 23
24 de novembro 2015

- Aprovação de início de proce-
dimentos para atualização/elabo-
ração dos seguintes regulamentos: 
Apoio ao Associativismo; Espaço 
Partilhado para as Artes e Ofícios 
e Espaço Empreende;
- Aprovação de proposta para co-
financiamento da candidatura ao 
programa de apoio a escolas públi-
cas integradas na rede de bibliote-
cas escolares no valor de 500€.

Ata n.º 24
09 de dezembro 2015

- Aprovação da 3.ª Revisão Orça-
mental e das Grandes Opções do 
Plano e submissão da mesma à apre-
ciação da Assembleia Municipal;
- Emissão de parecer prévio favo-
rável à abertura de procedimento 
pré-contratual, por ajuste direto, 
para renovação de prestações de 
serviços nas seguintes áreas: Bi-
blioteca e Documentação; Despor-
to e Educação Física; Área Técni-
ca de Som e Luz e Animação de 
Apoio a Atividades na Educação e 
no Desporto;
- Aprovação de proposta para o 
Modelo Organizacional Interno e 
submissão da mesma à apreciação 

da Assembleia Municipal;
- Aprovação de proposta de em-
préstimo a curto prazo no valor 
de 300.000,00€ e submissão do 
mesmo à apreciação da Assembleia 
Municipal;
- Aprovação de proposta sobre 
acordos de execução com as Jun-
tas de Freguesias e submissão dos 
mesmos à apreciação da Assem-
bleia Municipal.

Ata n.º 25
23 de dezembro 2015

- Aprovação de protocolo de par-
ceria entre a ABAE ECO-ESCO-
LAS e o Município;
- Aprovação de proposta relativa à 
gratuitidade das refeições escolares 
para todas as crianças do Jardim de 
Infância, 1.º e 2.º Ciclos de Esco-
laridade;
- Aprovação do Regulamento de 
Organização dos Tempos de Tra-
balho;
- Aprovação dos Fundos Fixos de 
Caixa para o ano 2016;
- Aprovação da atualização da Ta-
bela de Taxas e Preços para o ano 
2016;
- Aprovação da manutenção dos 
tarifários dos serviços de abasteci-
mento público de água, gestão de 
resíduos urbanos e saneamento de 
águas residuais e urbanas para o 
ano 2016;
- Aprovação de transferência para 
a CIMT no valor de 7.829,35€ re-
ferentes a projetos que englobam o 
Município;
- Aprovação de proposta de Re-
gulamento do Espaço Partilhado 
para as Artes e Ofícios;
- Aprovação de proposta para 
atribuição de apoio financeiro ao 
Centro Social dos Funcionários do 
Município no valor de 1.770,00€.
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A União Panificadora 
Sardoalense Lda., também 
conhecida pela sigla UPS, foi 
fundada em 1960, resultado 
da junção de nove pequenas 
unidades produtoras de pão, 
espalhadas um pouco por 
todo o Concelho. Adelino 
dos Santos Passarinho, de S. 
Domingos, António Lopes 
Rei, de Sardoal, Francisco 
Lopes, de Alcaravela, Fran-
cisco Roldão, de Sardoal, 

União Panificadora Sardoalense

Um marco na nossa história
A União Panificadora Sardoalense teve uma elevada relevância na comunidade 

sardoalense, laborando durante 40 anos. Aqui lembramos a sua história, desde a 
fundação, em 1960, passando pelos tempos áureos, até encerrar ao público, em 2000. 

Firmino Alves, de Valhascos, 
Jerónimo Vicente Nogueira, 
de Sardoal, José Aparício, de 
Andreus, Luís dos Santos, de 
Cabeça das Mós, e Narciso 
da Silva, de Sardoal, foram 
os sócios fundadores da UPS.  
A maior parte destes pro-
dutores fazia pão em casa 
antes da existência da UPS.   
A principal razão do nasci-
mento da União Panificado-
ra veio do Estado, que imple-

mentou um regulamento que 
visava o agrupamento de pa-
deiros por concelho, dando-
-lhes incentivos financeiros. 

Evolução técnica

Ao longo dos anos, o 
desenvolvimento da ma-
quinaria viria a trazer al-
guns progressos, facilitan-
do o trabalho dos padeiros.  
Até mesmo os fornos se fo-

ram adaptando aos novos 
tempos: no início da UPS, 
a lenha era colocada dentro 
deles, depois passaram a ter 
uma fornalha por baixo e, 
mais recentemente, o mesmo 
forno tinha várias portas para 
rentabilizar espaço, levando a 
que, de uma só vez, pudesse 
ser feito um maior número 
de pães. No começo da UPS,  
o pão era cozido num for-
no de grandes dimensões,  
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que tinha uma ala-
vanca, na parede, 
que o fazia rodar. Os 
pães eram metidos até meio 
do forno e depois este dava a 
volta para que se pudesse usar 
a outra metade. Enquanto se 
enchia com pães uma metade 

do forno, os que estavam na 
outra metade iam cozendo. 
Inicialmente, os papos-secos 
eram cortados à mão e só 
mais tarde a UPS adquiriu 
uma máquina que cortava 
36 papos-secos de uma única 
vez. Eram tirados à mão desta 
máquina de corte e colocados 
numa passadeira rolante em 
filas de cinco. Posteriormen-
te, os papos-secos passavam 
por outra máquina que lhes 
fazia um leve corte ao meio 

e eram colocados em telas 
compridas para irem ao 

forno. Mais recentemente, e 
ao contrário do que aconte-
cia quando a UPS começou 
a laborar, a panificadora dei-
xou de ter de contar os pães, 
uma vez que quando estes 

iam para o forno já estavam 
contados: cada porta do forno 
levava 75 pães. Mas nem só 
de pão viveu a União Panifi-
cadora Sardoalense. Também 
se faziam alguns bolos, como 
tigeladas, caracóis e arrufadas. 

UPS em números

Relativamente aos or-
denados dos trabalhadores, 
havia quem ganhasse 10 es-
cudos por cada noite de tra-

balho, mas normalmente, o 
forneiro e o amassador eram 
os mais bem pagos. Os ho-
rários de trabalho da altura 
assemelham-se aos que hoje 
são praticados nas panifica-
doras: uma noite de trabalho 
durante a semana durava da 

meia-noite às 7h e, ao fim 
de semana, das 18h às 8h. 
Durante o verão a procura 
de pão era superior à de ou-
tras épocas do ano e, conse-
quentemente, o número de 
trabalhadores na UPS tam-
bém aumentava. Em termos 
comparativos, em 1960 eram 
cerca de 10 trabalhadores e 
em 2000, o último ano de la-
boração, o número reduziu de 
forma significativa para três 
trabalhadores. Nos tempos 

áureos da União Panificado-
ra Sardoalense, esta chegava 
a vender cerca de 5000 mil 
pães por dia. Usando como 
exemplo os dias 23 e 24 de 
dezembro de 1988, fizeram-
-se 4288 pães grandes, 357 
pães pequenos e 51 pães in-
tegrais. Já perto do ano 2000 
estes números reduziram de 
forma drástica para menos 
de metade. A concorrência, 
uma menor procura, as dívi-
das, entre outras causas, fize-
ram com que a UPS fechasse 
portas a 16 de agosto de 2000.  
Ao longo dos anos, com o 
falecimento dos sócios fun-
dadores, a UPS foi perdendo 
ritmo e as quotas sofrendo 
mudanças: uns venderam a 
sua parte da quota, outros 
passaram-na para os descen-
dentes. A união dos sócios só 
foi desfeita em 2015, quando 
o Município adquiriu o edi-
fício, recuperando-o e reabili-
tando-o para que hoje acolha 
a Loja do Cidadão, Espaço 
Empreende e Arquivo Mu-
nicipal. 

A.L.

Foto cedida por Luís Costa
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ARQUIVO
DE MEMÓRIAA

Como é do domínio públi-
co, a percentagem na eleição de 
Sua Exl.ª Sr. General Carmona 
nesta vila foi bastante elevada.

Este resultado, veio mais 
uma vez confirmar que este 
concelho continua fazendo parte 
da vanguarda do nacionalismo 
português.

Na verdade, como nas elei-
ções para o Parlamento, não 
foi pedido um único voto, que 
demonstra que se a victória é o 
melhor juiz contra factos não há 
argumentos!...

Pela primeira vez houve 
senhoras que usaram o direito 
de voto. Assim vimos ir às ur-
nas as digníssimas professoras: 
D. Amélia Dias Garção, D. Al-
zira Trindade Reis, D. Amélia 
Pequito Valente, D. Etelvina 
Manso, D. Maria do Carmo 
Leitão, D. Delfina Lalanda, D. 
Ana Santinho Costa, D. Maria 

Nos últimos anos, o nosso Concelho tem sido 
motivo de notícia pelo facto de se destacar na 
afluência às urnas. Contudo, em 1935 o Sardoal já 
era motivo de destaque na imprensa regional em 
altura de eleições. Datada de 24 de fevereiro de 
1935, esta notícia do Jornal de Abrantes relata um 
dia de eleições presidenciais no nosso Concelho. 
Um dia especial: o dia em que pela primeira vez as 
mulheres no Sardoal usaram o direito de voto.

Eleições 
Presidenciais 

em 1935

das Mercês Camacho, D Maria 
da Conceição Rolo e D. Alme-
rinda Ribeiro.

De manhã, o avião n.º12 
do Grupo de Caça de Tancos, 
que trazia a bordo o Sr. Lúcio 
Serras Pereira e Carlos Oliveira 
Trindade, e era pilotado pelo Sr. 
Capitão Dias Leite, fez diversos 
voos sobre esta vila, lançando 
muitos panfletos.

Nesta altura, estavam 
chegando compassadamente os 
eleitores das aldeias limítrofes 
e da freguesia de S. Tiago de 
Montalegre. Com surpresa nos-
sa, poucos víamos de Alcaravela, 
pois não sabíamos a sua inten-
ção. Cerca do meio-dia, em vez 
de dispersos, chegam todos jun-
tos, constituindo uma numerosa 
legião acompanhando o seu pá-
roco, o reverendo Padre Pires, e 
ao entrar no salão da Câmara o 
ocupam por completo.
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Aterrei em Istambul, na Turquia, no 
dia 11 de Setembro, para estudar, durante 
um semestre, na Universidade Haliç, pelo 
programa Erasmus. Quando cheguei sabia 
muito pouco sobre a cidade e a cultura do 
país. Apenas tinha lido relatos de turistas 
na Internet e pesquisado acerca de alguns 
locais históricos a visitar. A aventura aca-
bava de começar. Não sabia uma única 
palavra em turco, havia mesquitas por toda 
a paisagem e muitas das mulheres usavam 
lenço ou burca. Havia um país e uma 
cultura a conhecer.  

A minha casa localizava-se a duas 
estações de metro do centro e pertencia 
à organização Istanbul Student Life. Nes-
ta organização, para além de mim, viviam 
mais 28 estudantes, de 15 nacionalidades.  
Éramos bastante unidos, partilhávamos 
muitos momentos juntos e foi lá que criei 
as ligações mais fortes de Erasmus. A rua 
em que vivíamos não era central, mas, 
como quase todas as outras, estava reple-
ta de supermercados, lojas e restaurantes.   
O trânsito e as inúmeras buzinadelas faziam 
parte do quotidiano. A simples tarefa de 
atravessar a rua era, por vezes, complicada. 
As passadeiras eram como se não existis-
sem, não se usavam cintos, capacetes e até 
podiam viajar sete pessoas no mesmo carro.

A maioria da população é muçulma-
na, razão pela qual existem mais de 2000 
mesquitas pela cidade. Estava deslumbra-
da, havia mesquitas por todo o lado, umas 
mais pequenas, outras maiores, umas mais 
antigas, outras mais modernas. Ao invés do 
som do sino das igrejas em Portugal, passa-

Carolina Pimenta Gonçalves estuda 
Design de Moda na Universidade  
da Beira Interior. O desejo de 
aprender mais e de contactar  
com culturas diferentes levou-a até 
Istambul, na Turquia, onde esteve 
a estudar durante um semestre, 
enquadrada por um programa 
Erasmus. Nascida a 26 de agosto  
de 1993, a jovem, natural da Cabeça 
das Mós, relata-nos aquela que foi  
a “melhor experiência” da sua vida... 

va a ouvir cinco vezes por dia o chamamen-
to das mesquitas, o primeiro por volta das 
cinco da manhã e o último pelas seis da tar-
de. Visitei várias mesquitas, onde pude ob-
servar os rituais antes e durante o período 
de oração. Para entrar, usava sempre lenço 
na cabeça e a roupa que usava não podia 
evidenciar as formas femininas. O dia mais 
importante no Islão é a sexta-feira. Foi no 
Grand Bazaar que vi pela primeira vez a 
importância deste dia, quando passeava nos 
corredores, centenas de homens estavam 
ajoelhados em tapetes rezando a Allah.  
O Grand Bazaar é um dos sítios mais tu-

rísticos, lá vende-se tudo: especiarias, chás, 
candeeiros, carpetes... Um passeio por lá 
revelava-se sempre divertido ou mesmo 
cansativo. Os homens que ali trabalham 
interpelam toda a gente nas mais diversas 
línguas, ao que não falta piropos e um apu-
rado espírito de comerciante. Chegavam 
mesmo a propor-me casamento, pergun-
tar-me se era chinesa, chamavam-me An-
gelina Jolie e mostravam-me fotografias 
com figuras públicas. Lembro-me de ver a 
Maria Cavaco Silva numa delas.  

A minha universidade localizava-
-se numa zona menos turística, mas com 
uma incrível vista para o rio. As aulas eram 
de componente prática o que possibilitou 
aprender novas técnicas e explorar a grande 
variedade de materiais que a cidade oferece.

Tentei sempre assimilar tudo o que 
aquela cultura tão diferente me podia ofe-
recer: aprendi algumas palavras em turco, 
conheci o Islão, provei a gastronomia e bebi 
muito chá. Tive também a oportunidade 
de passear pela Turquia. Visitei Pamukkale, 
um conjunto de piscinas naturais de ori-

gem calcária; Ephesus, uma antiga cidade 
greco-romana; Eskişehir, a veneza turca, e a 
região da Cappadocia, onde tive a oportu-
nidade de andar de balão. Ao fim de cinco 
meses, voltei para Portugal, com um senti-
mento de que foi a melhor experiência da 
minha vida e que comigo veio um pouco 
daquela cultura e das muitas pessoas que 
conheci. Hoje Istambul é um pouco minha 
e eu sou um pouco de Istambul.

Carolina Gonçalves
(texto e fotos)

Estudar no país das Mesquitas...

MUNDO    Carolina Gonçalves
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O Centro Cultural Gil Vicente acolheu, em 26 de janeiro, um Concerto  
de Piano pelos premiados do Coimbra World Piano Meeting, que se marcou pela 
grandeza da técnica e alma dos jovens pianistas. Oriundos do Canadá,   Espanha, 

E.U.A., Japão e Rússia, os músicos proporcionaram uma noite memorável...


